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Marise vai recapear Padre Salústio
A R E I O P O L I S

Peixeiro 
demite 
diretor de 
Educação

Há uma semana, a 
diretoria de Educação 
de Areiópolis mudou de 
comando. O ex-diretor 
Manuel Patrício do Nas­
cimento conta que foi 
demitido pelo prefeito 
José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, sem 
muitas explicações. Já o 
prefeito diz que mandou 
Patrício embora e contra­
tou outro educador, Laér- 
cio Francisco Bernardes, 
a pedido do próprio ex- 
diretor. Patrício acredita 
que sua demissão possa 
estar relacionada a críti­
cas que ele fez ao prefeito 
por não renovar um con­
trato com o grupo Posi­
tivo para o fornecimento 
de apostilas para o ensi­
no fundamental. Peixei­
ro nega que a demissão 
do ex-diretor tem relação 
com o caso. ►► Página C1

Recape da primeira parte da avenida, 

que deve custar R$ 150 mil, está em  

fase de licitação e deve começar nas 

próximas semanas, diz Silveira

O recape da avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado, 
em Lençóis Paulista, deve co­
meçar assim que a chuva der 
uma trégua e o tempo afir­
mar de vez. A informação é 
do diretor de Obras, Antonio 
da Silveira Corrêa. Segundo 
ele, a obra já está em fase de 
licitação, num investimen­
to previsto de R$ 150 mil. 
A avenida é uma das vias de 
tráfego mais movimentadas 
da cidade e, em péssimo es­
tado de conservação, gera 
transtorno e reclamações 
por parte dos motoristas. 
Silveira explica que o recape 
será feito em duas etapas, 
priorizando os trechos mais

prejudicados. Na primei­
ra etapa, será recuperado o 
trecho compreendido entre 
a rua Dr. Antonio Tedesco e 
avenida Castelo Branco. Ter­
minada essa etapa, a prefei­
tura deve recuperar o resto 
da avenida, ou seja, mais sete 
quarteirões até o trevo com a 
SP 261. "Com tempo limpo, 
essa será uma obra rápida", 
afirma. "Acredito que em 10 
dias, a primeira parte já este­
ja terminada", completa. Pa­
ra aplicar a nova massa asfál- 
tica, as equipes da prefeitura 
antes vão fazer a limpeza e 
lavagem do asfalto existen­
te. O serviço será feito com 
asfalto quente. ►► Página A3

Um caso suspeito de dengue e um confirmado em Lençóis Paulista e outro 
caso suspeito em Macatuba. Todos importados. Ou seja, a doença foi con­
traída em outro município Para preocupar ainda mais, o índice de Breteau, 
que mede a infestação do mosquito que transmite a dengue, está acima do 
normal. Em Piratininga, o índice está em 6,12. A OMS (Organização Mundial 
de Saúde) preconiza que acima de 1 já existe o risco de epidemia. Esse é o 
balanço regional da doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti no 
primeiro mês de 2007 e, por isso, o sinal de alerta ligado. ►► Página B1

M A C A T U B A

Aula com eça n o  
circo T ubinho

Os cerca de 1.800 alunos 
da rede municipal de ensino 
de Macatuba vão começar o 
ano letivo de 2007 assistindo 
a um espetáculo do Circo de 
Teatro Tubinho. As aulas para 
a educação infantil começam 
na quinta-feira 8. Na sexta- 
feira 9, volta o ensino funda­
mental. Por causa do atraso 
nas reformas de duas escolas 
municipais, atividades em sa­
la de aula só serão possíveis 
a partir do dia 12. Na maio­
ria das cidades da região, as 
aulas recomeçam no dia 12 
de fevereiro. ►► Página B2

A G U D O S

Volta cobrança  
d e  ilum inação

A prefeitura de Agudos 
conseguiu derrubar no Tribu­
nal de Justiça a liminar conce­
dida pelo juiz Adilson Apareci­
do Rodrigues, do fórum local, 
que suspendia o pagamento 
da taxa de iluminação pública. 
O pedido da suspensão da co­
brança foi feito pelo promotor 
Júlio César Rocha Palhares que 
entende que a taxa é irregular. 
Com a decisão, a taxa volta 
a ser cobrada a partir deste 
mês. A cobrança atinge 10 mil 
contribuintes. ►► Página B4

NOVO CONGRESSO Manhã 
de chuva em Brasília, capital 
federal, e um compromisso 
cívico na agenda dos 513 
deputados federais eleitos ou 
reeleitos em outubro de 2006: 
tomar posse do mandato para 
os próximos quatro anos. O 
ato cívico, na quinta-feira 1° 
de fevereiro, foi acompanhado 
do compromisso de restaurar 
a imagem da Câmara Federal, 
arranhada por denúncias e 
investigações de lavagem de 
dinheiro, desvios de recursos 
públicos e má administração 
que resultaram em renúncias 
e cassações de mandatos.
Entre os parlamentares estava 
o veterano Milton Monti (PL), 
eleito deputado federal para o 
terceiro mandato consecutivo. 
►► Página A5

E C O N O

T R A N S P O R T E

G uedes terá 
circular à n o ite

A empresa de ônibus Via- 
ção Mourão, responsável pelo 
transporte circular em Lençóis 
Paulista e por linhas interur­
banas, começou o ano com 
algumas novidades. A mais re­
cente deve começar a vigorar a 
partir da segunda-feira 5: uma 
linha de circular urbano entre 
Lençóis e o bairro rural de Al­
fredo Guedes, que vai sair da 
rodoviária de Lençóis às 23h. 
A nova linha tem o objetivo de 
auxiliar estudantes de Alfredo 
Guedes que fazem faculdade 
ou algum outro tipo de curso 
no município. ►► Página A7

Adria inova 
nas vendas

A Adria está inovando no 
sistema de vendas e marke­
ting na Divisão Zabet, fabri­
cante de biscoitos em Lençóis 
Paulista. Os vendedores ago­
ra utilizam motos. O gerente 
administrativo da unidade, 
Luiz Roberto Leoncini Soa­
res, disse que a empresa re­
solveu investir na logística e 
na praticidade oferecida por 
esse tipo de veículo. O vende­
dor vai de moto ao estabele­
cimento comercial, que rece­
be o pedido no dia seguinte, 
de caminhão. ►► Página A11
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L E G I S L A T I V O

Na região, vereadores 
voltam às sessões na 2®

Na próxima semana, as câ­
maras de vereadores de cinco 
das seis cidades onde O ECO 
circula devem retomar os tra­
balhos legislativos. Em Lençóis

Paulista, Macatuba, Agudos e 
Borebi a primeira sessão pós- 
recesso será na segunda-feira 5. 
Em Piratininga, o retorno acon­
tece na terça 6. ►► Página A6

F U T S A L

C opa Record 
define grupos; 
Lençóis será 
um a das sedes

►► Página A12

F I N A N Ç A S

C afeo d iz  
q u e falta  
d e co n tro le  
separa casais

►► Página A4

V I V E R  B E M

C am panholi: 
tradição e  
am or p ela  
sa n fo n a

►► Página C1



E D I T O R I A L

Sinal dos tempos?
Muitas das informações 

fornecidas durante a pales­
tra do economista Reinaldo 
Cafeo, na noite de terça-feira 
30, promovida pela Impactus 
Eventos, já eram conhecidas, 
ou se não eram conhecidas, 
não são nada surpreenden­
tes. Entre elas, o achatamento 
da economia e o afogamento 
em dívidas por parte da classe 
média, que sonha em manter 
o padrão de vida que tinha 
antes de doze anos desastro­
sos -  oito anos de governo de 
Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB) e quatro anos de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Mas, uma informação trazi­
da por Cafeo é extremamente 
nova e preocupante, já que me­
xe com o coração da entidade 
que é considerada o pilar de 
uma sociedade ordeira e orga­
nizada: a família. Antigamente, 
a maior causa dos divórcios era 
a questão sexual. Hoje, tanto 
faz a harmonia familiar e afini­
dade do casal na cama. Toda fe­
licidade do mundo acaba sen­
do um fator secundário, já que 
a maior parte das separações é 
causada pela questão financei­
ra. Trocando em miúdos, nos 
dias de hoje o dinheiro é mais 
importante do que o sexo.

Mais preocupante do que a 
constatação de que casamen­
tos felizes e duradouros, den­
tro de alguns anos serão con­
siderados um luxo acessível 
apenas a quem tem dinheiro, 
é a inversão de valores que es­
sa estatística insinua. Antes de

qualquer coisa, essa afirmação 
reforça a teoria dos pensado­
res nostálgicos do mundo mo­
derno de que o dinheiro será 
o carrasco do ser humano. 
Piadas à parte, as pessoas ho­
je em dia gostam mais de di­
nheiro -  e dos bens materiais 
que ele torna acessível -  do 
que das próprias pessoas.

Existe a preocupação dos 
economistas em permear a 
classe média de consciência 
sobre as questões do orçamen­
to doméstico e dos padrões de 
vida que a renda familiar per­
mite. Afinal, qualquer que seja 
o poder aquisitivo da família, 
sempre haverá um desejo repri­
mido e um descontentamento 
velado, sempre acompanhados 
pelos sonhos de uma eventual 
vida melhor, se tivessem me­
lhores condições financeiras.

O cenário abre espaço para 
uma constatação para lá de pes­
simista. Mesmo que os econo­
mistas, cientistas políticos ou 
homens públicos de toda sorte, 
consigam resolver as questões 
do endividamento da classe 
média, as uniões felizes e eter­
nas vão virar peças de museu e 
antes de assumir um compro­
misso, as pessoas tenderão a 
avaliar as condições financeiras 
do pretendente do que a afi­
nidade humana propriamente 
dita. É o progresso, que a gente 
tanto deseja voltando às ori­
gens dos casamentos. É sempre 
bom lembrar que até o século 
passado muita gente casava pa­
ra unir os patrimônios.

A R T I G O

Elegeu, agora agüenta!
ká tia  Sartori

A televisão, e quase todos 
os meios de comunicação
-  com exceção daqueles de 
propriedade dos coronéis -  fa­
lou para você usar seu voto 
conscientemente. E o que vo­
cê fez? Votou no Maluf, votou 
no Clodovil, votou no Frank 
Aguiar.... Agora agüenta!

Às vezes parece que o elei­
tor escolhe um candidato cor­
rupto ou atrapalhado para re­
presentá-lo só para ter motivo 
para falar mal. Afinal, como 
diria o sábio Millôr Fernandes, 
errar é humano e botar a culpa 
nos outros também.

Uma coisa todos temos que 
concordar. A política seria mui­
to enfadonha sem a eleição de 
certas personalidades. Clodo- 
vil, por exemplo, já chegou co­
metendo uma dúzia de gafes, 
chamando atenção e desfiando 
pérolas. Num depoimento alie­
nígena demonstrou desconhe­
cer até mesmo o que era PAC
-  o tal Plano de Aceleração do 
Crescimento do Lula.

Também não dá para ima­
ginar a política sem as impo­
sições de homem honesto do 
Maluf. Aquele que rouba, mas 
faz e a polícia nunca pega, po­
rém cujas obras não caem.

Eleger alguém só por diver­
são, entretanto, tem um preço 
caro, que sai do nosso bolso. 
Há quem diga que esse dinheiro 
seria desviado do atendimento 
às nossas necessidades mais bá­
sicas de qualquer jeito. Mas não 
sejamos tolos. Eles não são pa­
lhaços. Palhaço é você, eleitor.

Você que votou num cara 
que desconhece uma informa-

ção que veicula até quando vo­
cê abre a geladeira. Faz 15 dias 
que não se fala em outra coisa 
que não seja o PAC. Ou então 
o Clodovil é muito cara-de- 
pau e já aprendeu a fingir que 
não sabe de nada. Quando ele 
botar a mão no dinheiro do 
contribuinte pode muito bem 
fingir que nunca ouviu falar.

Colecionar as pérolas de 
Maluf ao longo de décadas tam­
bém é um deleite. Poderia ficar 
horas a fio relembrando o que 
ele disse em certa situação. Mas 
isso tem um preço caro. Suas 
obras não caem, é verdade. Po­
rém custam dez vezes mais.

Nessa história toda só tem 
uma coisa que me consola. 
Eleger governante corrupto e 
paspalho não é exclusividade 
dos povos do terceiro mundo, 
ou seja, nós. Toda vez que pen­
so no presidente norte-ame­
ricano George W. Bush sinto 
uma ponta de gratidão.

Afinal, a nação mais demo­
crática do mundo, onde em 
nome da segurança nacional, 
quem não é branco e rosado é 
terrorista, o presidente conse­
gue ser ao mesmo tempo uma 
besta e um tirano. Conseguiu o 
poder por meio de uma eleição 
fraudulenta. Inventou guerras 
no Oriente Médio para defen­
der os interesses petrolíferos 
de sua família, mas consegue 
ser um perfeito idiota quando 
o assunto é diplomacia e sem­
pre que tenta fazer coisas corri­
queiras, como andar de bicicle­
ta, acaba exposto ao ridículo. E 
essa conta não são só os norte- 
americanos que pagam.

Kátia Sartori é jornalista.

"Não gosto de carnaval. 
Todo ano vou para o reti­
ro religioso"

Jhenifer Mernichi, 
estagiária

EU NÃO
A eleição da nova mesa 

da Câmara Federal custou lá­
bia e talento político. Repre­
sentante da região, Milton 
Monti (PL) não quis colocar 
seu nome na disputa por um 
cargo na mesa diretora.

PRÁTICO
De acordo com Monti, 

outros projetos e compro­
missos já assumidos impe­
dem dedicação ao trabalho 
na Mesa Diretora. Entre 
eles, fortalecer o PR (Parti­
do da República), sigla nas­
cente e para onde devem 
migrar os deputados eleitos 
pelo Partido Liberal. "Não 
dá para abraçar o mundo, 
porque acaba não fazendo 
bem nem uma coisa, nem 
outra", despistou.

FUTURO
Especulado para entrar 

na disputa da mesa diretora 
daqui a dois anos, o deputa­
do deixou uma janela aber­
ta. "Talvez daqui a dois anos, 
com o partido reestruturado, 
fortalecido e consolidado", 
revelou.

ELEITO
Enquanto isso, mesmo 

a contragosto do presiden­
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), seu companheiro de 
partido Arlindo Chinaglia 
(PT-SP) é o novo presiden­
te da Câmara Federal. Lula 
apoiava a reeleição de Aldo 
Rabelo (PC do B -  SP), mas 
recuou quando percebeu 
que a vitória do PT seria 
uma questão de sobrevi­
vência política.

ROMEU & JULIETA
Ironia ou não, a elei­

ção de Chinaglia só foi 
possível, acreditem, pelo 
apoio recebido do PSDB 
no segundo turno quando 
o candidato tucano, Gus­
tavo Fruet, já estava fora 
da disputa. Para conseguir 
o apoio dos arqui-rivais, 
Chinaglia trocou o cargo 
do primeiro vice-presiden­
te de sua chapa.

RACHA
Com isso, o presidente Lula 

prova que articulação política 
não é a sua especialidade. Isso 
porque começou a campanha 
trabalhando contra o PT e 
apoiando Aldo Rabelo. De­
pois tirou o pé do acelerador e 
disse que não ia interferir nas 
eleições. Eleito Chinaglia, o 
presidente vê dois dos aliados 
históricos do PT, o PC do B e o 
PSB, rompidos no Legislativo.

a l ia d o s
Interessante que, em sua 

primeira declaração sobre o 
assunto, Lula disse que pre­
feria Aldo. Uma semana de­
pois, os deputados do PT se 
reuniram e decidiram lançar 
Chinaglia. Conclusão: 2007 
começa sem que o presiden­
te saiba ao certo com quem 
pode contar na Câmara Fede­
ral, já que Chinaglia foi eleito 
sem dever nada ao presidente 
e agora passa por suas mãos 
todos os projetos importantes 
em trâmite na Casa de Leis.

a m ig o s
Chinaglia também contou 

com a força de dois petistas 
históricos, mas não tão bem 
avaliados pela opinião públi­
ca: a ex-prefeita de São Paulo, 
Marta Suplicy, e o ex-ministro 
José Dirceu. Sem contar que 
o novo presidente da Câmara 
iniciou sua corrida eleitoral 
quando fechou o apoio dos 
partidos PP e PR, contra a 
vontade de Lula.

s a ia  ju sta
Era para ser um clima de 

tranqüilidade, mas o pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB) encarou uma saia 
justa durante a assinatura 
de convênios para o repasse 
de verbas para as entidades 
filantrópicas do município, 
na tarde de quinta 1° de fe­
vereiro, em seu gabinete. Ao 
fim do seu pronunciamen­
to, o prefeito perguntou se 
alguém queria falar alguma 
coisa. Quem tomou a pala­
vra foi uma das líderes da 
Rede de Combate ao Câncer, 
Tereza Elza Segala Garrido.

COBRANÇA
Ela cobrou do prefeito ações 

para disponibilizar mais remé­
dios no posto de saúde. "Nos­
so hospital está bem equipado, 
nossos médicos são ótimos. 
Mas falta remédio. É a única 
coisa que falta", reclamou.

es fo r ç o s
Marise deu uma breve ex­

plicação sobre os esforços da 
Diretoria de Saúde, a questão 
da gestão plena dos recursos 
e a condição dos remédios 
para o tratamento de câncer. 
Não adiantou. Elza Segala in­
sistiu: "Mas falta remédio".

r e p a r t id o s
O prefeito Marise parece 

ter ganho um importante re­
forço fora das paredes do Pa­
ço Municipal: o presidente da 
Associação de Moradores do 
Jardim Ubirama, Benedito 
Edélcio da Silva, o Tinho. Ele 
disse que já articulou uma sé­
rie de partidos que vão estar 
na base de apoio da situação 
nas eleições de 2008. São eles 
PSC, PEN, PSL e PDT.

n o v id a d es
O presidente da Câmara 

de Lençóis Paulista, Nardeli da 
Silva (sem partido), faz na se­
gunda-feira 5 a primeira sessão 
ordinária na presidência do Le­
gislativo. Com pouco mais de 
um mês na presidência, Nar- 
deli já implantou uma série de 
novidades no legislativo.

PAC
E como o lençoense per­

de o amigo, mas não perde a 
piada, já tem gente fazendo 
chacota da gestão de Nardeli, 
que mal começou a admi­
nistrar. Isso porque o vere­
ador assumiu a presidência 
prometendo economia e já 
montou uma sala de compu­
tadores para os vereadores, 
criou um cargo de diretor 
administrativo e promete 
contratar três legionários 
para atender exclusivamente 
aos parlamentares. Dizem os 
piadistas que esse é o PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento) do Nardeli.
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"Eu gosto do carnaval 
por causa do feriado, as­
sim aproveito para ficar  
em casa e descansar"

Bruna Érica de Lima, 
recepcionista

"Não gosto de carnaval. 
Não vejo graça em f i ­
car pulando no salão e 
dançando axé. Aproveito 
para descansar",

Elaine Cristine da Silva,
recepcionista.

f r a s e

"A estatística 
aponta que 
o descontro­
le jinanc^ro 
ja  é a pnn- 
cipal causa 
de separação 
entre casais"
Reinaldo Cafeo,economista du­
rante palestra sobre orçamento 
familiar

P A R A  p e n s a r

"Todo o po­
der emana 
do povo, que 
o exerce por 
meio de re­
presentantes 
eleitos ou di­
retamente, 
nos termos 
desta Consti­
tuição n

Na manhã de quinta-feira, 1° de fevereiro, um cachorro do mato assustou moradores da Vila Antonieta II. 
O animal foi encontrado todo ferido pelo morador Jaime Germino. Depois de recolhido e amparado pelo 
morador, o animal foi entregue aos cuidados da Diretoria de Meio Ambiente da Prefeitura de Lençóis.

Constituição Federal de 1988, 
parágrafo único do artigo 

primeiro
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o b r a s

U m  n ovo cam inh o
Prefeitura se prepara para recapear avenida Padre Salústio 

Rodrigues Machado; primeira fase vai recuperar seis quadras

Cristiano Guirado

O departamento de Obras 
e Engenharia da Prefeitura de 
Lençóis Paulista se prepara pa­
ra dar uma das notícias mais es­
peradas pelo motorista lenço- 
ense nos últimos anos. Já está 
em fase de licitação, o projeto 
e os procedimentos que prevê- 
em o recape da avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado. 
A avenida é uma das vias de 
tráfego mais movimentada da 
cidade e, em péssimo estado 
de conservação, gera transtor­
no e reclamações por parte dos 
condutores de veículos.

As informações vêm do 
diretor de Obras e Engenha­
ria, Antonio Silveira Correa. 
Segundo ele, a prefeitura es­
pera apenas a estabilidade do 
clima para começar as obras. 
Uma vez com as máquinas na

pista, o trabalho de recupera­
ção da avenida deve ser breve. 
"Com tempo limpo, essa se­
rá uma obra rápida", afirma. 
"Acredito que em 10 dias, a 
primeira parte já esteja termi­
nada", completa.

A obra que vai recuperar 
a avenida Padre Salústio será 
dividida em duas fases, priori­
zando os trechos mais danifi­
cados. Em princípio, a avenida 
deve ser totalmente recupe­
rada. Alguns quarteirões que 
ainda têm uma cobertura em 
razoável estado de conservação 
estão sob análise e podem dis­
pensar a necessidade de receber 
uma nova camada de asfalto.

Na primeira etapa, será 
recuperado o trecho compre­
endido pela rua Dr. Antonio 
Tedesco e avenida Marechal 
Castelo Branco. Serão 9,6 mil 
metros quadrados de asfalto

que cobrem seis quadras da 
avenida. Só para essa fase da 
obra, a prefeitura prevê um 
investimento aproximado de 
R$ 150 mil.

Para se aplicar a nova massa 
asfáltica, as equipes da prefei­
tura antes vão fazer a limpeza 
e lavagem do asfalto existente. 
Depois é necessário fazer a ni- 
velação desse asfalto e aplicar 
uma pintura ligante. Só então 
será possível aplicar a cobertu­
ra de asfalto. O material usado 
será o asfalto quente.

Terminada essa etapa, a pre­
feitura deve recuperar o resto 
da avenida, ou seja, mais sete 
quarteirões. Seriam recapeadas 
as quatro quadras entre as ruas 
Dr. Antonio Tedesco e Pieda­
de e outras três quadras, entre 
a avenida Marechal Castelo 
Branco e a alça de acesso à ro­
dovia Osny Matheus (SP-261).

C S E C

Prefeitura reforma cam po de bocha
A prefeitura de Lençóis Pau­

lista vai investir perto de R$ 30 
mil na reforma do campo de 
bocha do antigo Csec (Centro 
Social Esportivo e Cultural). A 
obra começou nesta semana e 
deve ser concluída em 90 dias. 
O complexo esportivo foi doa­
do ao município em 2005 pelas 
Empresas Zillo Lorenzetti.

As canchas de areia serão 
substituídas por canchas sintéti­
cas, com 23 metros de extensão 
por 3,5 metros de largura. O 
projeto prevê ainda a colocação 
de mais duas janelas para venti­
lação e iluminação do campo de 
bocha. A estrutura metálica e o 
telhado serão reformados e a co­
bertura vai receber uma manta

Canchas de areia do Csec serão trocadas por material sintético

asfáltica, para impermeabiliza­
ção e conforto térmico.

Todas as dependências rece­
berão nova pintura e o portão de 
acesso ao campo será substituí­
do. Os sanitários também pas-

sam por reforma. Recentemente, 
a prefeitura concluiu a primeira 
etapa das obras de reforma no 
ginásio, com a troca do piso de 
madeira da quadra. (com asses- 
soria de Comunicação)

Trecho da avenida Padre Salústio Rodrigues Machado que deverá ser recapeado em breve

r e l i g i ã o

Paróquia São Pedro e São Paulo 
entrega Fox zero quilômetro

A paróquia de São Pedro 
e São Paulo, no núcleo Luiz 
Zillo, realizou no domingo 28 
o sorteio de prêmios da rifa 
Ação entre Amigos 2007, entre 
eles um carro zero quilômetro.
A iniciativa tem como objetivo 
arrecadar fundos para a cons­
trução de um novo templo.

O maior sortudo foi Rei- 
naldo Marcelino da Silva, 
que saiu da missa com um 
automóvel Fox, zero quilô­
metro. Andréia Belei, que 
também comprou um núm e­
ro, ganhou um microcompu­
tador. Outros três participan­
tes, Claudinei Morelli, Cícero 
Lima e Ederaldo Felizberto 
levaram uma televisão de 29 
polegadas cada. Os números 
foram sorteados pela loteria 
federal, no sábado 27.

O padre Marcelo Apareci­
do Paes, pároco da igreja de

Reinaldo Marcelino recebe as chaves do Fox que ganhou na rifa

São Pedro e São Paulo, agra­
deceu a colaboração dos fiéis

e da comunidade que partici­
param da rifa.

Peu a louca na matemática daf Lojaf ^ilva

1 P  ■
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e ainda janha a última parcela^ j
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R E I N A L D O  C A F E O

O desafio do orçamento
Economista Reinaldo Cafeo vem a Lençóis Paulista palestrar sobre a questão do desafio que é administrar o orçamento 

familiar; "o descontrole financeiro já é a principal causa de separação entre casais", alerta o especialista em dinheiro

Cristiano  Guirado

O tema era tenso, mas o 
encontro foi relativamente des­
contraído. "Podemos ficar tran- 
qüilos, porque aqui não tem 
ninguém endividado". A pri­
meira fase dita pelo economista 
Reinaldo Cafeo, em sua palestra 
sobre o orçamento doméstico, 
arrancou risos da platéia, mas 
foi só para quebrar o clima. Em 
entrevista ao jornal O ECO, ele 
admite que a grande procura 
por sua palestra se deve às pes­
soas que buscam informações 
na esperança de sair de situações 
de dívida e recuperar o crédito. 
O evento foi promovido pela 
Impaktus Produções, e teve casa 
cheia, na noite de terça-feira 30 
no salão paroquial do Santuá­
rio Nossa Senhora da Piedade. 
Cafeo sabe do perigo que é o 
descarrilamento do orçamento 
familiar. "A estatística aponta 
que o descontrole financeiro já 
é a principal causa de separação 
entre casais. Antes era a questão 
sexual, que já caiu para a segun­
da posição", afirmou. Confira 
na íntegra, a entrevista do eco­
nomista ao jornal O ECO.

O ECO -  O orçamento do­
méstico parece ser o grande 
desafio do novo milênio.

Reinaldo Cafeo -  Sem dú­
vida alguma. Sempre foi um 
desafio para todos, mas a partir 
do momento em que tivemos o 
achatamento da renda ao lon­
go do tempo, a ampliação das 
necessidades, a mídia estimu­
lando o consumismo como um 
todo, passou a ser um desafio 
para as pessoas trabalharem 
no equilíbrio. Como atender 
às necessidades sem que haja 
um descontrole financeiro, sem 
que isso comprometa, inclusi­
ve, a qualidade de vida.

O ECO -  Com isso, sua pa­
lestra ganha mercado, ganha 
público alvo. Tem aumentado 
a procura pelo assunto?

Cafeo -  Tem sim. Na verda­
de, a primeira palestra que eu dei 
sobre esse tema faz um seis anos, 
e foi para a corporação da Polícia 
Militar. Veja só a situação delica­
da: um soldado, com uma arma 
na mão, com um achatamento 
salarial e problemas financeiros 
em casa, tendo ainda que admi­
nistrar a questão da violência. 
Fiz uma primeira experiência, 
depois passei a investigar e me 
aprofundar nos estudos deste te­
ma. Só para dar um parâmetro, 
as empresas me contrataram o 
ano passado para 15 palestras 
em vários locais. Foram mais 
de cinco mil pessoas vendo a 
palestra, exatamente porque no 
âmbito da empresa, as pessoas 
perdem produtividade porque 
saem de casa com problemas 
financeiros, endividados, com 
as empresas de cobrança ligan­
do todos os dias. Essas ques­
tões todas deram um estalo nas 
empresas, principalmente aos 
departamentos de Recursos Hu­
manos, que começaram a notar 
aumento nos pedidos de adian­
tamento salarial e problemas 
com funcionários que acabam 
com o salário antes do mês. A 
estatística aponta que o descon­
trole financeiro já é a principal 
causa de separação entre casais.

Antes era a questão sexual, que 
já caiu para a segunda posição. É 
um tema que se mantém atual e 
abre um mercado de discussão.

O ECO -  Como o senhor 
compõe a palestra e quais são 
os resultados? É realmente 
tão difícil administrar o orça­
mento familiar?

Cafeo -  A palestra tem cerca 
de 90 minutos e não tem cará­
ter de receita. Ela tem um lado 
investigativo, que mostra que 
podem existir descontroles, e eu 
abordo cada tipo de perfil. Em 
um determinado momento eu 
faço uma proposta: você pode 
continuar do jeito que está ou, 
se quer melhorar a qualidade 
de vida, vamos pensar em uma 
organização. Depois eu entro 
com um modelo de controle, 
de como a pessoa enxerga suas 
despesas, proporcionalmente 
à renda, depois entro com um 
modelo de avaliação do patri­
mônio e, na seqüência, trabalho 
pontualmente cada tópico, des­
de riscos do cartão até a com­
prar melhor em supermercados, 
levando a pessoa a uma reflexão 
sobre o seu perfil de gastos. Em 
determinado momento chego 
até a sugerir que a pessoa pre­
cisa repensar o padrão de vida, 
abrir mão de um segundo carro, 
eventualmente mudar de casa 
ou renegociar uma dívida. É cla­
ro que também terão pessoas do 
outro lado, com sobras. Abordo 
as melhores opções para esses 
casos também. Mas é claro que 
a maior parte do público tem 
mais interesse no lado da recu­
peração do crédito. No final eu 
trabalho a parte motivacional, 
que é ter a determinação para 
controlar as finanças pessoais 
diariamente. Se a pessoa não ti­
ver um senso de planejamento, 
não vai ter razão e eu não quero 
que minha palestra seja um fo­
go de palha.

O ECO -  Em geral, é pos­
sível sair das situações de 
grande endividamento? As 
pessoas usam muito o termo 
“bola de neve" para ilustrar 
essa situação.

Cafeo -  Quando há um 
rompimento com esse ciclo, é 
possível. Já muitas pessoas di­
zem que não iriam olhar o seu 
controle financeiro porque não 
dormiriam a noite. Essas pessoas

acabam chegando nessa bola de 
neve, recebe a fatura do cartão de 
crédito e paga o mínimo e não 
se dá conta de que paga juros de 
12% ao mês. Atrasa o pagamen­
to da energia elétrica e não sabe 
que paga multa de 2% mais ju­
ros. Se quiser continuar embola­
do, inclusive criando problemas 
para os seus herdeiros ou para a 
família tudo bem. O brasileiro, 
em geral, não gosta de planejar. 
Isso é reflexo de um histórico 
de inflação que, de certa forma, 
embolava. O pessoal entra para 
a universidade e não sabe direi­
to quanto vai custar, vai casar e 
não planeja as despesas, depois 
começa a ter problemas. As em­
presas se deram conta de que 
não dá mais para levar a situação 
como bola de neve. A inflação 
alta mascarava isso, mas quando 
a inflação cai é o momento de 
pôr os pés no chão. É preciso ter 
determinação e caminhar con­
forme a perna permite, ou en­
frentar problemas no futuro. Já 
vi separação de casal, gente com 
enfarto, problemas de saúde, em 
função de chegar em um volu­
me de endividamento que não 
consegue equacionar nem ven­
dendo todo o patrimônio.

O ECO -  Esses problemas 
só existem por causa de um 
histórico ainda mais proble­
mático que é a economia bra­
sileira. Nesse caso, existe luz 
no fim do túnel?

Cafeo -  Tem. A questão da 
inflação controlada acaba per­
mitindo que as pessoas tenham 
um senso maior de planejamen­
to. A essência da vida (e não só 
nas questões financeiras) é saber 
fazer as melhores escolhas. To­
dos temos necessidades ilimita­
das. Quem de nós não gostaria 
de ter um segundo carro, uma 
moto, um conforto em casa, 
uma casa na praia ou fazer via­
gens. Mas na outra ponta temos 
dinheiro limitado, salvo uma 
elite que tem muito dinheiro. 
Então é preciso escolher ade­
quadamente. Na hora em que 
a pessoa definir suas escolhas 
de forma que elas tragam pra­
zer, satisfação e não as deixem 
preocupadas, está adequado. Se 
a pessoa souber comprar a coi­
sa certa no momento certo, ela 
consegue controlar a questão.

O ECO -  Mudando de as­

sunto, o que o senhor achou 
do PAC (Plano de Acelera- 
mento do Crescimento) do 
presidente Lula?

Cafeo -  Tímido demais. Não 
houve uma ampliação no deba­
te. Esse programa não era um 
programa de surpresa, como foi 
nos planos anteriores, em que se 
precisava fazer o congelamento, 
não havia necessidade alguma 
do governo Lula, eleito legiti­
mamente, de esconder isso dos 
governadores e do meio empre­
sarial. Ele poderia ter criado uma 
comissão para promover essa 
discussão. Achei o plano muito 
setorial e não atacou três proble­
mas graves, que é a questão do 
deslocamento da carga tributá­
ria da produção e consumo para 
as grandes fortunas, a questão 
envolvendo a taxa de juros e a 
questão cambial. Estamos fazen­
do o mercado exterior às custas 
de 40 ou 50 empresas. Metade 
da nossa exportação é em cima 
disso. Enquanto o mundo todo 
estiver comprando o produto, 
ótimo. Quando cair, não haverá 
condições de sustentar, porque 
o pequeno já saiu da exporta­
ção. Por outro lado, não estou 
pessimista. Compartilho com 
as pessoas que entendem que o 
caminho é investir em estrutu­
ra. Só não acredito no resultado 
prometido, que é crescer acima 
de 5%. Mas, como sempre é pre­
ciso dar um primeiro passo, vou 
dar um voto de confiança.

O ECO -  O trabalhador 
que vier a apostar no PAC e 
usar o seu FGTS para isso, po­
de vir a se arrepender?

Cafeo -  Não ficou claro o 
formato. Falam em entrada de 
R$ 5 bilhões no fundo, com a 
possibilidade do trabalhador 
colocar 10%. A Força Sindical e 
outras centrais sindicais questio­
nam essa decisão de usar o patri­
mônio do trabalhador, sem con­
sultar o trabalhador. Em uma 
negociação é possível garantir, 
na aplicação, a garantia do mes­
mo rendimento que o FGTS ren- 
deria ao trabalhador. Se houver 
essa garantia, independente da 
rentabilidade do fundo de in­
fra-estrutura, pode ser uma boa 
alternativa para o trabalhador. 
Mesmo porque temos bons 
exemplos ligados à Petrobrás e 
à Vale do Rio Doce, em que o 
fundo de garantia rendeu muito 
mais do que normalmente. Pa­
ra o trabalhador comum haverá 
sim, um barateamento do preço 
dos materiais de construção e 
uma geração de emprego maior 
na construção civil. O baratea­
mento do acesso à informática 
também é importante.

O ECO -  Que mensagem o 
senhor deixa para quem tem 
tanto problemas para admi­
nistrar o seu orçamento do­
méstico?

Cafeo -  A grande mensagem 
é a seguinte: quem compra o 
que quer, vai acabar vendendo o 
que não quer. O senso de ter boa 
qualidade de vida e planejamen­
to financeiro é saber controlar. 
Não deixe para depois, a pessoa 
pode mudar o comportamento 
histórico das suas finanças pes­
soas e dar um norte para a vida, 
principalmente contemplando a 
qualidade de vida.
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N A C I O N A L

Casa do povo
Deputados tomam posse com com promisso de restaurar imagem pública da 

Câmara Federal; quatro deputados da região estão no Congresso Federal

Sa u lo  Adriano

Enviado especial a Brasília

Manhã de chuva em Brasí­
lia, capital federal, e um  com­
promisso cívico na agenda dos 
513 deputados federais eleitos 
ou reeleitos em outubro de 
2006: tomar posse do mandato 
para os próximos quatro anos. 
O ato cívico, na quinta-feira 1° 
de fevereiro, foi acompanhado 
do compromisso de restaurar a 
imagem da Câmara Federal, ar­
ranhada por denúncias e inves­
tigações de lavagem de dinhei­
ro, desvios de recursos públicos 
e má administração do País 
que resultaram em renúncias e 
cassações de mandatos. Fatos 
sucessivos que abalaram a cre­
dibilidade de homens e da ins­
tituição democrática.

Para o mandato novo, novas 
expectativas. São Paulo deu seu 
recado e demonstrou sintonia 
com o pensamento nacional. 
O eleitor paulista renovou mais 
da metade de seus representan­
tes na Câmara Federal (55% 
dos deputados foram eleitos 
pela primeira vez) e protestou 
nas urnas (12,5% dos votos no 
Estado foram nulos ou brancos 
em outubro). No total, 198 de­
putados (38,6%) foram eleitos

O deputado Milton Monti que tomou posse pela terceira vez

para o primeiro mandato fede­
ral, 28 deles por São Paulo.

A expectativa da região está 
depositada, principalmente, so­
bre quatro ombros. Um é o ve­
terano são-manuelense Milton 
Monti (PL), eleito deputado 
federal para o terceiro mandato 
consecutivo. Três são os nova­
tos Abelardo Camarinha (PSB),

Sérgio Nechar (PV) -  ambos de 
Marília -  e Paulo Tóffano (PV), 
de Jaú, estreantes na Câmara 
Federal. A eles se somam as li­
deranças dos tucanos Antonio 
Carlos de Mendes Thame, Ar­
naldo Madeira, Edson Apareci­
do, Ricardo Izar (PTB) e Arnal­
do Jardim (PPS), vindos de ou­
tras cidades e que conquistaram

a simpatia e votos na região.
O compromisso de morali­

zação da Casa foi assumido pu­
blicamente. Coordenador geral 
da bancada paulista no Con­
gresso Nacional, Milton Monti 
admite que o resgate moral é 
uma das missões dos atuais par­
lamentares. "Eu também tenho 
a expectativa que as coisas se­
jam melhores no mandato que 
se inicia hoje", revelou.

Para o deputado, mesmo 
não tendo o nome envolvido 
em escândalos que abalaram a 
credibilidade do Congresso, a 
imagem da classe saiu prejudi­
cada. "Isso trouxe dificuldades 
maiores para a eleição de 2006. 
Eu acredito que a minha eleição 
para o terceiro mandato mostra 
que a população de toda a re­
gião conhece minha conduta 
e avalizou meu trabalho parla­
mentar", avalia.

Sobre o mandato, Monti 
se compromete a prosseguir 
o trabalho que vem fazendo 
pela região. "Tenho relação es­
treita com Lençóis, Macatuba 
e as cidades da nossa região. 
Meu compromisso permanece 
o mesmo, trabalho com serie­
dade e ética política, e presença 
constante nas cidades do inte­
rior", completou.

r e p a s s e

O prefeito José Antonio Marise (PS­
DB) assinou na quinta-feira 1° de 
fevereiro os convênios para repas­
se mensal de subvenções a nove 
entidades assistenciais de Lençóis 
Paulista. Durante o ano, a prefei­
tura vai repassar às entidades R$ 
723,6 mil como ajuda de custeio. O 
maior valor global será repassado à 
Apae (Associação de Pais e Mestres 
dos Excepcionais), que receberá R$ 
317,5 mil. A OCAS (Organização 
Cristã de Ação Social) receberá R$ 
114 mil e o Asilo receberá o tercei­
ro maior valor, R$ 111 mil. Além 
destas, as subvenções beneficiam a 
Ação da Cidadania, Contra a Fome 
(R$ 19 mil), o Lar da Criança (R$ 51 
mil), Legião Mirim (R$ 21,6 mil), Le­
gião Feminina (R$ 19,5 mil), Rede 
de Combate ao Câncer (R$ 32 mil), 
e Associação dos Deficientes Físicos 
de Lençóis Paulista (R$ 38 mil).

NA PRAÇA
Amanhã, a praça Comendador Zillo, a Concha Acús­

tica, recebe a peça "O Complicado Casamento de Mala- 
sartes", da Cia. Circo de Trapo de atores/palhaços, a partir 
das 10h. Hoje, a peça será apresentada na praça da igreja 
matriz, em Agudos, às 20h30.

piscin a
Estão abertas as inscri­

ções para aulas de natação 
nas piscinas do Cart (Centro 
de Apoio e Recreação ao Tra­
balhador) em Macatuba. Os 
interessados podem procurar 
o ginásio de esportes Brasílio 
Artioli. Informações pelo tele­
fone (14) 3268 1578.

c o stu r a
A secretaria municipal de 

Serviço Social de Macatuba, 
em parceria com o Senai, 
oferece curso de corte e cos­
tura para jovens de ambos 
os sexos, com idade entre 18 
e 24 anos. As inscrições já es­
tão abertas no Senai. O curso 
faz parte do 'Programa Jovem 
Aprendiz'. Informações pelo 
telefone (14) 3268-1626.

FOLIA
O carnaval popular de 

Lençóis Paulista, que aconte­
ce no recinto da Facilpa, entre 
os dias 17 e 20 de fevereiro te­
rá quatro bailes com início às 
23h e duas matinês: nos dias 
18 e 20, às 15h. No recinto vai 
ser montada uma praça de ali­
mentação com seis barracas, 
uma tenda para emergências 
e uma para a Polícia Militar.

FRIA
Hoje tem duas apresenta­

ções da peça "Entrando Nu­
ma Fria" na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian, em 
Lençóis Paulista, às 19h30 e 
21h. No elenco estão os atores 
Vitor Branco (A Praça É Nos­
sa), Ana Morisa (A Escrava 
Isaura), Rogério Farias (Cida­
de de Deus) e Scott Sherman 
(Mad Maria). Os ingressos es­
tão à venda na Casa da Cultu­
ra e na loja Yes. O preço único 
das entradas é de R$ 10.

TUBINHO
Está chegando ao fim a 

temporada do Circo de Teatro 
Tubinho em Macatuba. A tru- 
pe ainda não marcou a data do 
último espetáculo no municí­
pio, mas já tem data para estre­
ar em Bauru: 23 de fevereiro. 
O circo está montado ao lado 
do teatro municipal Renata Ly- 
cia dos Santos Ludovico, com 
espetáculos diários às 21h.

BAZAR
Começa na segunda-feira 

5 e vai até a quarta-feira 7 o 
tradicional bazar da pechin­
cha promovido pela Apae 
(Associação dos Pais e Ami­
gos dos Excepcionais) de 
Lençóis Paulista, com roupas, 
calçados e tapetes. Quem se 
interessar, pode visitar o bazar 
das 9h às 16h. Os produtos 
estão dispostos no salão de 
festas da Apae e a diretoria da 
entidade promete qualidade 
nos artigos e bons preços.

fr a ter n id a d e
A Pastoral da Fraternidade, 

do Santuário de Nossa Senho­
ra da Piedade, de Lençóis Pau­
lista, faz o lançamento oficial 
da Campanha da Fraternida­
de 2007 na terça-feira, às 20h, 
na Câmara de Vereadores, que 
neste ano traz o tema "Frater­
nidade e Amazônia -  Vida e 
missão neste chão. A CNBB 
(Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) justificou a 
escolha dizendo que preten­
de fazer com que a sociedade 
brasileira volte os olhos para 
a importância da preservação 
da floresta. Em 2002, a CNBB 
constituiu a Comissão Epis­
copal para a Amazônia com 
o objetivo de ajudar toda co­
munidade e inserir na região 
um projeto de evangelização.



L E G I S L A T I V O

Recomeço
Câmaras de Vereadores da região 

retomam os trabalhos legislativos na 

próxima semana; em Areiópolis, recesso 

termina só depois do carnaval

Wa g n er  Ca rva lh o

Na próxima semana, as câ­
maras de vereadores de cinco 
das seis cidades onde o jornal 
O ECO circula devem reto­
mar os trabalhos legislativos. 
Em Lençóis Paulista, Maca- 
tuba, Agudos e Borebi a pri­
meira sessão pós-recesso será 
na segunda-feira 5. Em Pirati- 
ninga, o retorno acontece na 
terça-feira 6. Já em Areiópolis, 
os vereadores têm a primeira 
sessão marcada para depois 
do carnaval, na última terça- 
feira do mês, dia 27. Oficial­
mente, o recesso termina no 
dia 15, mas a volta foi esti­
cada por causa do feriado. A 
última sessão legislativa reali­
zada em Areiópolis foi no dia 
12 de dezembro.

Em Lençóis Paulista, o 
retorno dos vereadores será 
marcado por novidades inter­
nas. Segundo o presidente da 
Casa, Nardeli da Silva (PFL), 
a diferença será notada pelos 
vereadores já na segunda-fei­
ra 5. "Nós criamos uma sala

onde serão instalados de três 
a quatro computadores equi­
pados com fax, scanner, im­
pressora e copiadora. Tudo 
para oferecer uma estrutura 
de trabalho para o vereador", 
conta. Dizendo que sua ges­
tão será de economia frente 
ao legislativo, Nardeli não 
quis revelar o valor gasto para 
aquisição das máquinas.

Apesar do discurso de con­
tenção de despesas, a Câmara 
também contratou mais três 
legionários mirins para pres­
tar serviços exclusivos aos 
vereadores. Nardeli disse que 
a intenção é criar um espaço 
na Câmara Municipal para 
atendimento da população 
que procura o seu vereador 
diariamente. "Vamos colocar 
nesse local um funcionário da 
Câmara para fazer o primeiro 
atendimento à população e 
encaminhar ao vereador a re­
clamação", explica.

Na área administrativa, 
Nardeli também anunciou a 
pretensão de criar o cargo de 
diretor administrativo da Câ-

Vereadores ganham sala com computadores e internet

mara municipal de Lençóis 
Paulista. "Será um cargo de 
confiança que dividirá com 
o presidente a função de ad­
ministrar a Câmara", conta. 
José Virgilio Grandi, que já 
compõe o corpo administrati­
vo da Casa, será convidado a 
assumir o novo cargo.

Nardeli também comen­
tou sobre a proposta de aca­
bar com o recesso no meio 
do ano e do pagamento de 
sessões extras apresentado 
pelos vereadores Manoel dos 
Santos Silva, (PSDB), o Mane- 
zinho, Edson Fernandes (sem 
partido), Palamede de Jesus 
Consálter Júnior (PMDB), Is­
mael de Assis Carlos (PSDB) e 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PFL). Segundo ele, o projeto

Nelsinho preside Câmara de Agudos
Nos seis municípios on­

de o jornal O ECO circula 
-  Lençóis Paulista, Macatu- 
ba, Agudos, Areiópolis, Bo- 
rebi e Piratininga, o coman­
do do Legislativo ficará na 
mão de novatos no cargo. 
Isso menos em Agudos on­
de o vereador Nelson Ayub 
(PP), o Nelsinho, assume a 
presidência da Câmara pela 
terceira vez e não esconde 
que está de olho na suces­
são municipal em 2008.

Nelsinho, que já foi pre­
feito de Agudos, disse que 
espera contar com o apoio 
do prefeito Carlos Octavia- 
ni (PMDB) para sua inves­
tida. Octaviani não descarta 
a possibilidade de apoiar o 
nome de parlamentar para 
sua sucessão.

Nelsinho disse que 
pretende adotar a mesma 
linha deixada pelo seu an­
tecessor, Auro Octaviani 
(PMDB). "Vamos esperar o 
retorno e aí as necessidades, 
e possíveis mudanças, serão 
discutidas junto com de­
mais vereadores", disse. Ao 
ser eleito, na última sessão 
de 2006, Nelsinho deixou 
claro que pretender esta­
belecer um contato maior 
entre o legislativo de Agu­
dos e a imprensa regional.

Nelson Ayub, o Nelsinho

Outra meta apontada por ele 
é dar seqüência ao projeto de 
implantação de câmaras de ví­
deo para o monitoramento da 
cidade.

REGIONAL
Em Borebi, a Câmara de 

Vereadores deve recomeçar os 
serviços como terminou em 
2006: em harmonia com o 
Executivo. Pelo menos esse é 
o discurso do presidente João 
Lima de Souza (PSDB). "Não 
deve haver nenhuma mudan­
ça porque o trabalho que vem 
sendo feito lado a lado com o 
Executivo tem apresentados 
excelentes frutos", disse.

Já em Piratininga, o ano

promete ser agitado de no­
vo no quesito política. O 
presidente Jair Gonçalves 
Guedes Júnior (PDT), o Jair 
do Bar,

disse que pretende se 
reunir com os vereadores 
para discutir a situação en­
frentada pelo município 
que, em sua visão, está pa­
rado. Ele não quis comen­
tar o teor da conversa que 
pretende ter com os colegas, 
mas informou que também 
vai querer se reunir com a 
prefeita Sílvia Soares Men­
des (PSDB).

Em Piratininga, o pre­
feito Mauro Martinão foi 
cassado no ano passado e 
acusado de improbidade 
administrativa e briga na 
Justiça para retornar ao car­
go. A situação está deixan­
do alguns vereadores preo­
cupados.

Os vereadores de Ma- 
catuba também retornam 
na segunda-feira 5. Moacir 
Silvestrini (PL), presidente 
eleito para o novo biênio, 
disse que não existe nenhu­
ma mudança ou novidade 
de imediato programada. 
"Vamos retornar aos traba­
lhos e aí discutir com os 
colegas a necessidade de 
mudanças", finalizou.

deve ser aprovado por unani­
midade. "Esse era um projeto 
que deveria ter sido apresen­
tado por todos os vereadores, 
mas o grupo que protocolou a 
proposta se adiantou" disse.

Ainda segundo Nardeli, 
novas propostas de m udan­
ças serão apresentadas, mas 
ele não quis adiantar em 
quais áreas essas mudanças 
acontecerão. O presidente 
disse que vai tentar mudar 
o regimento interno da Câ­
mara. "Recentemente foram 
feitas algumas mudanças na 
tentativa de melhorar o an­
damento dos trabalhos, mas 
o resultado foi o contrário do 
esperado, vamos propor um 
retorno à forma anterior de 
trabalhar" anunciou.

Em Areiópolis, 
recesso será 
de 77 dias

Em Areiópolis, a pri­
meira sessão do ano só 
deve acontecer depois 
do carnaval. Segundo o 
novo presidente, Adria­
no Romualdo de Oli­
veira (PSDB), o retorno 
dos vereadores será no 
dia 15, mas a primeira 
sessão legislativa só de­
verá acontecer no dia 
27 de fevereiro. O li­
veira disse que preten­
de im plantar algumas 
novidades na Câmara, 
mas que antes precisa 
discutir com os colegas 
suas propostas.

Segundo o presi­
dente, o legislativo da 
cidade possui um pré­
dio novo e m oderno, 
mas que precisa de 
algumas adaptações. 
"Precisamos da am plia­
ção e modernização 
da Câmara, im plantar 
novidades na área de 
informática e realizar 
m elhorias do prédio, 
como a construção de 
novas salas para ofe­
recer um a m aior pra- 
ticidade aos colegas", 
disse.

C H U T E  

N A  C A N E L A

Na pensão do seu 
'Tide', todo mundo 
come de graça!

E atenção, galera! Alô 
meu povo! Já estamos em 
fevereiro e tem gente que 
nem começou a trabalhar 
no ano novo. E na novela 
das 8h que começa às 9h, o 
cachorro da Izabel reapare­
ceu. Tinha sumido. Eu acho 
que foi o Renato barbudo. 
Já que não conseguiu levar 
a dona, levou o cachorro 
pra acariciar em casa.

E a pensão do seu Tide? 
Ali onde todo mundo 'co­
me'. O bolsa-família do Lu­
la deve ter passado por lá. E 
diz que quem mais 'come' 
na pensão do seu Tide é o 
Greg. E o sogro paga! En­
tão devia ter um anúncio: 
'WELL COME' ao casarão, 
ops, à Pensão! Aliás, diz 
que a Globo tem dois locais 
onde todo mundo come de 
graça. Na pensão do seu Ti­
de e no "Big Brother".

Por falar em "Big Bro- 
ther", aqueles 3 bichinhos 
com um olho vesgo cada 
um anunciando o progra­
ma têm a cara do Kirchner, 
presidente da Argentina. E 
hoje tem teatro na Casa da 
Cultura, com a peça: "En­
trando numa fria". Será que 
o elenco é formado por jo­
gadores do Palmeiras e do 
Coringão?

E esse cantor César Me- 
notti não é aquele jogador 
argentino que jogou no Ju- 
ventus da Moóca? Agora ve­
ja esta: Em Bauru, tem uma 
clínica veterinária chamada 
"Vida de Cachorro". Essa 
deve ter pedigree. Pior é em 
Piracicaba onde existe uma 
loja do pescador com uma 
placa na frente: "Dito -  o 
rei da vara". O Dito deve ser

bem dotado!
Corre na Internet que o 

Lula vai lançar um novo ti­
po de vale: o "vale nada". E 
o Serra tá cortando as verbas 
das universidades! Ta certo. 
Serra só serve pra cortar! E 
diz que o Ronaldo vai jogar 
no Milan com a camisa de 
número 99. Sabe por quê? 
Porque se ele não aprovar, 
vão colocar na camisa o nú­
mero 1, a vírgula, e deixar 
o 99. Será o valor do passe 
dele. E o companheiro Si- 
mão contou que tem um 
amigo que lamenta não ter 
nascido mulher só pra casar 
com o Ronaldo. É que, hoje 
em dia, o casamento come­
ça no motel e termina em 
pensão! E diz também que 
vão aproveitar aquela cra­
tera em SP pra construir o 
Estádio do Corinthians!

E uma carnavalesca veio 
me perguntar se o carnaval 
da FACILPA, tendo o Dito 
Martins como chefão, vai 
melhorar o "meio ambien­
te"! Tem cabimento? E 
você sabe como o gaúcho 
chama o pão tipo benga- 
linha? Cacetinho. Aí uma 
visitante do sul foi até uma 
padaria em SP e pediu pro 
dono: "quero 5 cacetinhos 
bem quentes". "Tá bem. 
Joãozinho venha aqui, mas 
antes chama o Zelão, o Di- 
tinho, o Chico e o Ricardão. 
Vocês quatro e mais eu so­
mamos 5. Pra encerrar, veja 
esta de um caminhoneiro 
de Cascavel (PR). Na fren­
te do Volvo zero escreveu: 
"MEU XODÓ". E na carreta 
velha, caindo aos pedaços, 
colocou o adesivo: "DERCI 
GONÇALVES"!



C I R C U L A R

Público estudantil
Viação Mourão vai colocar linha circular noturna para estudantes de Alfredo 

Guedes; ônibus começa a rodar a partir de segunda-feira em caráter experimental

Ká tia  Sartori

A empresa de ônibus Via­
ção Mourão, responsável pelo 
transporte circular em Lençóis 
Paulista e por linhas interurba­
nas, começou o ano com algu­
mas novidades. A mais recente 
deve começar a vigorar a partir 
da segunda-feira 5: uma linha 
de circular urbano entre Len­
çóis e o bairro rural de Alfredo 
Guedes, que vai sair da rodovi­
ária de Lençóis às 23h.

Segundo o gerente da em­
presa, João Belvel, e o sócio, 
Francisco Tadeu Vanni, a nova 
linha tem o objetivo de auxiliar 
estudantes de Alfredo Guedes 
que fazem faculdade ou algum 
outro tipo de curso no municí­
pio. O pedido para a colocação 
da linha foi feito pelo prefeito 
José Antonio Marise (PSDB). 
"Essa linha passa a ter um lado 
social", comentou Vanni. "Essa 
linha pode servir pessoas que 
desejam, por exemplo, fazer 
um curso de informática em 
Lençóis", completa.

Bevel, entretanto, lembra 
que a linha, pelo menos por 
enquanto vai funcionar em ca­
ráter experimental. Ele diz que 
a idéia é deixar o ônibus circu­
lar por até 90 dias para checar 
se realmente existe uma de­
manda para o horário.

Esta é a segunda modifica­
ção promovida pela empresa 
que beneficia os moradores de 
Alfredo Guedes. Há cerca de 
quinze dias, a linha entre Len­
çóis e o bairro rural, que antes 
era feito por um ônibus con­
vencional passou a ser feito 
por um ônibus circular. Com 
isso, o preço da passagem caiu 
de R$ 2,25 para R$ 1,70 -  mes­
mo valor pago para quem se 
desloca de bairro para bairro 
dentro da cidade.

Com o reforço, o percurso 
entre Lençóis Paulista e Alfre­
do Guedes passa a contar com 
quatro linhas durante a semana 
e duas nos finais de semana. De

Moradores de Alfredo Guedes vão ter circular com saída às 23h da rodoviária de Lençóis Paulista

segunda a sexta-feira, o circu­
lar sai de Lençóis para Alfredo 
Guedes às 7h45, 11h30, 18h15 
e agora 23h. De Alfredo Gue­
des para Lençóis tem ônibus às 
8h10, 12h e 18h35. Aos sába­
dos e domingos, as linhas das 
11h30 e 12h não funcionam.

n o v id a d e
Desde o segundo semestre

de 2006, a frota e o atendi­
mento da Viação Mourão tem 
passado por reformulação. A 
direção da empresa chegou a 
colocar linhas que antes não 
existiam, como a das cháca­
ras São Judas Tadeu. Uma 
das principais novidades foi o 
reforço na frota. A linha entre 
Lençóis Paulista e São Manuel 
passou a ser feita por um ôni-

bus ano 2006. E com um deta­
lhe. A aparência do novo veí­
culo é totalmente diferente da 
frota tradicional. Além destas, 
a empresa deve vir com outras 
novidades em 2007.

A Viação Mourão tem sede 
em Lençóis Paulista e tem linha 
interurbana para Macatuba, 
Barra Bonita, Igaraçu do Tietê, 
Pederneiras e São Manuel.

B A R R A N C O
A chuva que caiu no final da 
tarde de quarta-feira 31 foi tão 
forte que derrubou um bar­
ranco no terreno que fica ao 
lado do ginásio de esportes 
Hiller João Capoani, o Toni- 
quinho. O local está destinado 
para a construção de um novo 
estádio. A galeria que capta a 
água não suportou o volume. 
O incidente deixou os mora­
dores do Núcleo Luiz Zillo sem 
água na manhã da quinta-fei­
ra. É que uma rede de água e 
esgoto do SAAE (Serviço Autô­
nomo de Água e Esgoto) passa 
justamente pelo barranco.

Curso
EXCELENCIA NO ATENDIMENTO AO CLIENTE

Objetivos: T ran sm itir aos partic ipan tes a s  té cn icas de exce lên cia  
no a te n d im e n to  e d e s e n v o lv e r  c o m p e tê n c ia s  in t e rp e s s o a is , 
v isan d o  ap rim o ra r o re lac io n am e n to  com  os c lie n te s  in te rn o s  e 
e x t e r n o s .

T é cn ica s  de atend im ento  ao clien te

Agilidade e flexib ilidade no atendim ento 

O Perfil do cliente atual Desenvolvendo rapport

Definição de rotinas e procedim ento de atendim ento 

Com unicação Plano de ação

Telem arketing Princípios éticos

Período : de 12/02 à 15/02/2007 
Horário : das 19h à s  22h30
Lo ca l: Auditório da A C IL P A  - A sso c ia ção  Com ercia l e Industrial de 
Len çó is  Pau lis ta
En d .: R ua  P ied ad e , 161 ^

(14 ) 3 2 6 3 - 3 3 6 4 ^ ^ ^
Investimento: R$ 70,00 (por pessoa)

Curso com certificado de participação.
CONSULTOR: Alexandre Bernardes Rosa, engenheiro mecânico com especialização pela Unesp em 
Bauru-SP, formado em auditor líder em ISO 9001 pela Det Norske Veritas, consultor de empresas, autor de 
diversos artigos na área de relacionamento pessoal, há 10 anos ministra cursos e palestras motivacionais, 
de vendas, atendimento a clientes, economia doméstica, gestão da qualidade, 5S e energia solar.

In form ações e in scrições pelos te le fones; (14 ) 3263-3340

R ealização-

iViPACTM’̂  G V e i J T õ Ç
w w w . i m p a k t u s e v e n t o s . c o m . b r

c o n t a t o @ im p a k t u s e v e n t o s .c o m . b r

Jlpoio:

O ECO
Um se n h o r  iornal

[  COMÉRCIO E s e r v iç o s  J

ACADEMIA GINÁSTICA 
E DANÇA
Passo a Passo

%
45,1

ACADEMIA MUSCULAÇÃO 
E NATAÇÃO
Morumbi

%
47,7

AGÊNCIA DE TURISMO
Summer

%
81,2

ALUGUEL DE TRAJES
Mimolé

%
63,1

ARTIGOS PARA FESTAS
Festolândia

%
47,8

AUTO ESCOLA
Marinho

%
36,5

AUTO ELÉTRICA
Paçoca

%
26,8

BANCA DE JORNAIS 
E REVISTAS
Lençóis Revistas

%
63,0

BANCO
Itaú

%
33,9

BIJUTERIAS E ACESSÓRIOS
Bella

%
51,2

BOUTIQUE E ROUPAS DE GRIFE
Hot Wear

%
21,5

BUFFET
Lopes

%
92,1

CABELEIREIRO (A )
Lolla

%
16,3

CASA NOTURNA
Four

%
84,4

CEREALISTA
Safra Sul

%
62,7

CHURRASCARIA
Gaúcha 295

%
56,0

CLÍNICA FISIOTERAPIA
Clife

%
40,0

CLÍNICA MÉDICA
Game

%
41,7

CLÍNICA VETERINÁRIA
Polivet

%
27,0

CLUBE DE SERVIÇOS
Lions

%
47,2

CONCESSIONÁRIA
Divelpa

%
65,0

COMPUTADORES E 
SUPRIMENTOS DE 
INFORMÁTICA
Delta

%
30,8

CONSTRUTORA
Marimbondo

%
57,0

CORTINAS E 
DECORAÇÃO
Cortinas Prado

%
85,7

CORRETORA DE SEGUROS
I C I Seguros

%
35,0

DECORAÇÃO 
FESTAS INFANTIS
Festolândia

%
74,9

DEDETIZADORA
D. D. L.

%
58,4

DESPACHANTE
Lilo

%
29,9

DISTRIBUIDORA 
DE ÁGUA MINERAL
Pateta

%
61,5

DISTRIBUIDORA GÁS
Mariogás

%
58,2

DOCERIA
Docelândia

%
85,0

EMPRESA ÔNIBUS
Rosa/Muhantur

%
50,9

EMPRESA DE AUTOMATIZAÇÃO 
DE PORTÕES
PPA

%
100,0

EMPRESA
DE IMPERMEABILIZAÇÕES
Silva

%
60,7

EMPRESA DE SEGURANÇA 
RESIDENCIAL E EMPRESARIAL
SOS Rádio Alarme

%
59,8

ESCRITÓRIO 
DE CONTABILIDADE
Lençóis

%
45,2

ESTACIONAMENTO 
VEÍCULOS USADOS
Renato Argentino

%
20,3

ESTRUTURAS METÁLICAS
Baptistella

%
48,6

FARMÁCIA 
DE MANIPULAÇÃO
Homeopática Lençóis

%
50,5

FARMÁCIA E DROGARIA
Farmais

%
47,5

FLORICULTURA
Iracema

%
30,6

FOTO REVELAÇÃO 
E EQUIPAMENTOS
Foto Carlos

%
43,2

FUNERÁRIA
Panico

%
56,4

FUNILARIA 
E PINTURA
Palú

%
28,0

GRÁFICA
Gráfica Modelo

%
39,1

HOTEL
Colonial

%
41,2

IMOBILIÁRIA
Líder

%
42,2

INSTALAÇÃO 
SOM AUTOMOTIVO
Transasom

%
36,2

INSTITUTO 
DE BELEZA
Pequeno Luxo

%
25,5

JOALHERIA
Monalisa

%
59,6

LABORATÓRIO 
DE ANÁLISES
Hemolab

%
65,3

LANCHONETE
Bolão Mix

%
41,8

LIVRARIA
Ramblas

%
74,9

LOCADORA DE 
VÍDEOS E GAMES
Hobbv Vídeo

%
38,5

LOJA DE ARTESANATOS 
E DECORAÇÃO
Sol e Lua

%
45,7

LOJA DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS
MS Sports

%
50,5

LOJA DE AUTO PEÇAS
loão da Banda

%
34,3

LOJA DE 
BRINQUEDOS
Casa da Vó

%
74,9

LOJA DE CALÇADOS
XV Calçados

%
28,6

LOJA DE COSMÉTICOS
Annv Cosméticos

%
34,6

LOJA DE ENXOVAIS
Príncipe Shopping________

LOJA DE FERRAMENTAS
Ferragens São Carlos

LOJA DE
MATERIAIS ELÉTRICOS
Santa Clara_________________

LOJA DE MATERIAIS 
CONSTRUÇÃO
Moretto

LOJA DE PRESENTES
Biruta___________________

LOJA DE ROUPAS ADULTOS
Lojas Silva___________________

LOJA DE
ROUPAS INFANTIS
Lojas Silva

LOJA DE TECIDOS
Comercial Americana

LOJA DE
TELEFONIA CELULAR
Virtual

LOJA DE TINTAS
Cores Vivas

LOJA DE UTILIDADES 
DOMÉSTICAS
Tem Tudo_______________

MADEIREIRA
São José_______

MARCENARIA
Pescara

MARMORARIA
Medusa

OFICINA MECÂNICA 
DE MOTOS
Pira Motos_____________

ÓTICA
Óptica Carol/Lucélia

PAPELARIA E 
MATERIAL ESCOLAR
Jota Papelaria

PERFUMARIA
O Boticário

PET SHOP
Polivet

PIZZARIA
Prâmio

POSTO
DE COMBUSTÍVEIS
Leão

PNEUS
E ACESSÓRIOS
Center Pneus

PRODUTOS
AGROPECUÁRIOS
Llobet

RELOJOARIA
Uris Paccola

REMANUFATURA DE 
CARTUCHOS E TONNER
Imprimax___________________

RESTAURANTE
Varanda

SUPERMERCADOS
Santa Catarina

TRANSPORTADORA
Risso

VIDRAÇARIA
Placca

%
85,4

LOJA DE MODA ÍNTIMA
Sancher

LOJA DE MÓVEIS E ELÉTRO
Casas Bahia

%
46.2

%
45.9

%
3 2 8

%
26.5

%
37.6

%
27.9

%
56.3

%
45,8

%
70,2

OFICINA DE TORNO E SOLDA
Tornotécnica Lençóis________

OFICINA MECÂNICA 
AUTOMÓVEIS
Malagi

%
60.4

%
55.2

%
27.5

%
45.2

%
32.3

%
35.4

%
36,7

%
48,4

PADARIA E CONFEITARIA
Trigal_________________________

%
24,8

%
41,7

%
69,4

%
1 8 9

%
41,3

%
20,6

%
44,1

%
73,2

%
35,1

%
41,1

%
REVENDA DE 
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
Terra Tratores

REVENDA DE MOTOS
Pagan

SERRALHERIA
Portal

SORVETERIA
Skimell

%
66,6

%
29,9

%
35,6

%
35,5

%
42.4

%
23,0

%
65.5

c o l é g io s  e e s c o l a s

COLÉGIO PARTICULAR
Francisco Garrido

%
42,2

CURSO
PROFISSIONALIZANTE
Senai

%
65,0

ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL
Pinguinho de Gente

%
35,6

ESCOLA DE IDIOMAS
Fisk

%
40,4

ESCOLA DE INFORMÁTICA
Microlins

%
50,7

ESCOLA PÚBLICA
Virgílio Capoani

%
24,7

f  p r o f is s io n a is  E I 
L p e r s o n a l id a d e s  \

ADVOGADO
Antonio losé Contente

%
23,3

ARTISTA
André & Matheus

%
17,6

ARQUITETO (A)
Cleonice Paccola

%
39,5

COMERCIANTE
DESTAQUE
Wanderley (Padoka)

%
14,7

DENTISTA
Emerson Carrit Coneglian

%
20,2

ENGENHEIRO
Eder Furlan

%
60,4

EMPRESA DESTAQUE
Grupo Lwart

%
42,3

EMPRESÁRIO DESTAQUE
Luiz Carlos Trecenti

%
35,8

PERSONALIDADE
Marise

%
34,3

POLÍTICO 
DESTAQUE 2006
Marise

%
46,5

RADIO LOCAL
Mix 107,7

%
33,9

Ventura 90,1 33,9

JORNAL LOCAL
Tribuna

%
51,8

http://www.impaktuseventos.com.br
mailto:contato@impaktuseventos.com.br
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA RUA Tiradentes.

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

TERRENO avenida Já- 

como Nicolau Paccola. 

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

SOBRADO COMER­

CIAL com 175m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

CASA NA avenida Luiz 

Paccola Sobrinho, 306 

-  Jardim Monte Azul 

com 86m2 quitada 

(não aceito financia­

mento), valor a combi­

nar. Tratar no local.

VENDE-SE/TROCA-SE 

por carro de menor 

valor, casa na Cecap 

com 4 dormitórios, 

sendo uma suíte, sala, 

cozinha, 2 banheiros, 

área de serviço e gara­

gem (reforma recente), 

valor R$ 25.000,00 + 

financiamento de R$ 

130,00 por mês. Tratar 

fone 3264-1332/9702- 

7486.

CASA CECAP com 3 

dormitórios, sala, co­

zinha, banheiro, área 

de serviço e garagem, 

valor R$ 25.000,00, 

quitada. Tratar rua Gui­

marães Rosa, 155 ou 

fone 3264-7087.

DOIS TERRENOS (lado 

a lado) no Jardim Maria 

Luiza, entrada mais 

prestações. Tratar fone 

3264-1844/9113-8132.

VENDE-SE/TROCA-SE 

2 TERRENOS com

200m2 cada no Jardim 

Monte Azul, valor R$ 

18.000,00. Aceita-se 

carro no negócio. 

Tratar fone 3263- 

7051/9148-0163 com 

Antonio.

LOJA DE MATERIAL

escolar, presentes e 

brinquedos com ótima 

localização em Areió- 

polis. Tratar fone 9795- 

6704/9737-1816 com 

Luciano.

ALUGA-SE CHACARA 

para férias e carnaval, 

com piscina, sauna e 

campo de futebol. Tra­

tar fone 9779-4916.

ALUGA-SE CASA para 

festas e reuniões, rua 

Geraldo Pereira de 

Barros, 454 e casa 

com piscina em Santa 

Bárbara. Tratar fone 

3263-4698.

CHACARA São Judas 

Tadeu. Tratar fone

3263-0755 - Creci 

48.889.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

D ISK M ARM ITEX - Fo­

ne 3263-0052.

O R A Ç A O

Intercessão do 
Glorioso Mártir 
Santo Expedito 
nos recomende. 
Oh! meu Deus jun­
to a Vossa bondade 
a fim de que com 
sua ajuda obtenha­
mos o que os nos­
sos próprios méri­
tos são impotentes 
ao alcançar, que 
assim seja. Glorio­
so Santo Expedito, 
honrado pelo reco­
nhecimento daque­
les que invocam a 
última hora e para 
negócios urgentes, 
nós vos suplicamos 
que obtenhamos da 
bondade miseri­
cordiosa de Deus 
por intercessão de 
Maria Imaculada 
“Data” a graça que 
com toda submis­
são solicitamos à 
vontade Divina. 
(Pedir a graça). 
Oferece-se 1 Ave 
Maria, 1 Pai Nos­
so e 1 Glória ao 
Pai, por alcançar 
uma graça ofereço 
esta oração. Dia 
de Santo Expedito 
-  19 de abril.

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,

Nova Lençóis, Nações, Rua Antonío Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe SaIústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

Fone: 3263-2105

S E R R A L H E R I A

P O R T A L
Portões B ascu lan tes revestidos 

em ch ap as e  alumínio.

fegccgjíbte© d[eb( (̂B®ê© (HK

F o n e /F a x  (1 4 )3 2 6 4 -4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, n° 338 
Jd. Ubirama - Lençóis Paulista - SP

■ Cartuthos originais

■ R aarga  de (artuthos de 
tintas e toner 's

■ Manutenção em im pressoras

R. i c m a o  AHSELMO, 199 - len fó is Pia. 
em frente ao Magazine AmerUana

^  Boberq
E N G E N H A R I A M ^

Projetos para construção
Rua 7 de Setembro, 1238 - Centro 

Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

PAGAN M OTOSl G| B IS C U IT
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A l IO LO R E N Z E TT I, N» 112 - LE N Ç Ó IS  P A U LIS TA

Fone: (14) 3264-4345

A g r a d e c im e n t o

A família de José Au­

gusto Zimmermann agra­

de a todos que partilharam 

conosco com sua presença 

neste momento de tristeza 

e dor. Agradecemos a Po­

lícia Civil e a Polícia Mi­

litar. Os nossos sinceros 

agradecimentos a todos.Familiares de Zimmermann
VENDE-SE
TITAN KS

A ZU L M ETÁLICA

R$ 5.000
OU R $ 5 .2 0 0  EM  3X  Cl C H E Q U E  

11.000 KM • ANO 2004/2005  
RECÉM  REVISAD A  • SEG U R O  

OBRIGATÓRIO 2007 PG • IPVA 2007 PG 
BOM ESTADO CON SERVAÇÃO  

ÚNICO DONO • QUITADA

TRATAR: 8135 0195

CONTRATA-SE
Vendedora  

interna com  

experiência.
Enviar Curricuium para 

R. Ignácio Anselmo, 124 
CENTRO

Convocamos os Associados do Grêmio Esporti­
vo Lençoense para a Assembléia Geral Extraor­
dinária, que se realizará no dia 20 de fevereiro 
de 2007, às 19h00 à Avenida Estados Unidos, 
sem número (Centro de Lazer dos Trabalhado­
res Hiller João Capoani), para tratar os seguintes 
assuntos:
a) Alterações nos Estados Sociais, para adequa­
ção ao novo Código Civil;
b) Alteração da denominação da entidade;
c) Eleição dos Membros do Conselho Delibera­
tivo e Fiscal;
d) Eleição e Posse da Nova Diretoria Executiva. 
Lençóis Paulista, 1 de Fevereiro de 2007 
Gumercindo Ticianelli Júnior - Presidente

O dinheiro que você precisa está aqi
Sem Consulta 

aoSPC e Serasa

Passe na • Empréstimo para
Aposentadose

Q | f E P - | f E m  Pensionistas do INSS

3264-1122

até 3Smes»s pára pagar 

prestações descontadas 

na tolha de pagamento 

do INSS

^O ^n ly Cartuchos

í a  Canon Lexm,vrk X "

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

CONTI IMÓVEIS
C R E C I: 48.889

V EN D E-SE
Casa Rua Tiradentes 

Terreno Av. Jácomo Nicolau Paccola 
Chácara Sâo Judas Tadeu 

Sítio de 8 Alqueires
Sobrado Comercial 175 m2 na Av. Castelo Branco 

Terreno na Av. 9 de Julho c / 1940 m2

Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

C H RjAk 
FLAMBOYANT

DIVIRTA - S E  COM LAZER

' i f e ' •

^ õ BLl à r e ir a J

!63-5772^791 ;32731

CHACARA SAO GABRIEL
FINAIS DE SEMANA • CONFRATERNIZAÇÕES

CORVO BRANCO 

FALAR COM ROSÂNGELA
9162 0521 / 3234 1370 / 3263 5772

NOSSA SENHORA APARECIDA QUERIDA MAE
Vós que nos amais e nos guiais todos os dias. Vós 

que sois a mais bela das mães a quem eu amo com todo 
o coração, eu VOS peço mais uma vez que me ajudes a 
alcançar essa graça, por mais dura que ela seja (pede-se 
a graça), sei que VÓS me ajudareis e me acompanha­
reis sempre, até a hora de minha m orte. Amém!

(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. Faz-se 3 
dias seguidos esta oração, e então se alcançará a Gra­
ça solicitada, por mais difícil que ela seja).

Após alcançar a Graça, mandar imprimir um mi- 
lheiro desta oração e distribuí-las.

Ação da Cidadania Contra a Fome e a Miséria 
pela Vida, comunica a população lençoense que 
no período de 05 a 10 de fevereiro os lideres de 
quarteirão estarão recolhendo os alimentos que

no dia 11 de fevereiro do c

r  da Pechincha e r

As famílias carentes agradecem.
O Comitê 
Mensagem
“Convém lembrar: aquele que semeia pouco, 
pouco ceifará”. Aquele que semeia muito ceifará 
muito dê cada um, conforme o impulso do seu co­
ração, sem tristeza nem constrangimento.
“Deus ama o que dá com alegria.” (Cor). 9,6-80

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

C O M U N IC A D O  -  CA RN A V A L 2007

A Comissão Organizadora do Carnaval de Rua de Lençóis Paulista e a Diretoria de 
Cultura do Município já começaram os preparativos para o carnaval 2007.

Os interessados na comercialização de alimentos e bebidas no local, deverão procurar a 
Diretoria de Cultura para participar do procedimento de escolha das barracas, que neste 
ano novamente será feito através da oferta de preços em envelopes fechados, garantindo 
igualdade de condições a todos os interessados na locação de barracas.

As regras para participação poderão ser obtidas na Casa da Cultura, sito à Rua Sete de 
Setembro n.° 934, até o dia 07 de fevereiro de 2007, das 08h às 17h com Letícia ou 
Cláudia.

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de fevereiro de 2007. Na página A8. Valor da publicação R$ 69,88.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO T.P. 03-2007

PROCESSO: 11-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba EDITAL: 04-2007 OBJETO: 

aquisição de hortifrutigranjeiros para atendimento escolas, creches e APAE durante 4 meses, entrega 
parcelada conforme necessidade. A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal 

homologou o processo em referência, ADJUDICANDO o objeto da licitação da seguinte forma: em favor 
de F GIUSEPPE TEIXEIRA EPP os itens 1  - 400 kg abobrinha nacional por R$ 0,58/kg ; 2 1.200 

maços alface crespa ou lisa (3 pés+ou- 500 g) por R$ 1,37 cd; 3 90 kg alho selecionado, dentes grandes

e firmes por R$ 4,19 o kg; 4 250 kg banana maçã por R$ 1,48 o kg; 6 - 3.000 kg batata beneficiada, 
monalisa, graúda, sem machucados por R$ 0,47 o kg; 7 - 1.500 kg cebola de cabeça, graúda, selecionada 

por R$ 0,47 o kg; 8 1.500 kg cenoura extra, firme, cor laranja viva por R$ 0,74 o kg; 9 600 kg chuchu

extra por R$ 0,89 o kg; 10 - 2.200 kg laranja pêra, firme por R$ 0,72 o kg; 11 - 100 kg limão taiti por R$ 
0,38 o kg; 12 2.500 kg maçã nacional gala, 150 un pesando aprox 18 kg, CAT-1 por R$ 1,86 o kg; 14 - 

350 kg mandioquinha especial, por R$ 1,98 o kg; 15 300 kg pimentão verde por R$ 0,97 o kg; 16 1.500 
kg repolho verde por R$ 0,68 o kg; 17 2.000 kg tomate salada 2* graúdo por R$ 0,93 o kg; 18 250 kg

vagem manteiga, extra por R$ 1,38 o kg; 19 500 dz ovos de galinha, extra, grande por R$ 1,28 a dz; 20 

800 kg mandioca amarela ou branca, graúda, por R$ 0,48 o kg; 21 250 kg beterraba extra por R$ 0,58 o 
kg; 22 550 maços couve manteiga (peso médio 450 g) por R$ 1,37 o kg; 24 450 maços cheiro verde por 

R$ 0,58 o maço e 25 350 kg pêra firme e madura por R$ 3,38 o kg, cuja soma dos itens importa em R$

20.229,60; em favor de W. M. MACATUBA COMERCIAL LTDA. os itens 5 8.500 kg banana nanica 
por R$ 0,56 o kg e 23 800 kg melancia (peso médio 10 kg) por R$ 0,48 o kg, cuja soma dos itens importa 

em R$ 5.144,00 e, em favor de BALLO COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA ME o item 13 350 kg 
de mamão formosa tipo A, maduro, casca firme por R$ 0,95 o kg cujo valor total importa em R$ 332,50. 

Macatuba, 31 de janeiro de 2.007 

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO CONTRATO 11-2007

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROC: 11-2007 CONTRATO: 11-2007 CONTRATADA: 
BALLO COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA - ME VALOR: R$ 332,50 ASSINATURA: 1°/02/07 OBJE­

TO: fornecimento parcelado do item 13 350 kg de mamão formosa tipo A, maduro, casca firme por R$ 0,95 

o kg VIGÊNCIA: até 1°/06/07 MODALIDADE: Tomada de Preços (03-2007) PROPONENTES: 8 
Macatuba, 2 de fevereiro de 2.007 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal
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Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

VEÍCULOS
V E N D A

SAVEIRO 1.6,

2003/2003, álcool, 

branca, básico. Tratar 

fone 3264-3033.

SAVEIRO 1.8 2000,

álcool, azul, alarme e 

trava. Tratar fone 3263­

7474.

UNO 2004, 2 portas, 

único dono, conserva­

do, vinho. Tratar fone 

3263-2476/9651-1880.

AUTO MECÂNICA '  REDÍRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

'  Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:

3263- 1535
FflK:

3264- 3961
R. Frudenli d i  Monas, 20B 

Ulla Eden - lençóis Paulista

VENDE-SE/TROCA-

SE por moto, Marajó, 

82, super conservada. 

Tratar fone 3263- 

7016/3263-4765.

VENDO POR R$ 

13.500,00 -  OMEGA 

GLS 2.0 , 93, gasoli­

na, preto, completo.

Tratar fone 3263- 

6001/8132-9002 com 

Tiraka.

GOL 1.6, 89/90, prata, 

valor R$ 8 .700,00. 

Tratar fone 8134- 

9852/9133-9643/ 

3264-3780.

GO L HALLY 1.6, 2005, 

prata, completo. Tratar 

fone 9772-5509.

VENDE-SE/TROCA-SE

por casa, S-10, 99, 

cabine dupla, prata, 

gasolina, com ar e 

direção. Tratar fone 

9791-4760.

CORSA WIND SEDAN 

2001/2001, gasolina, 

azul, trava, alarme + 

ar. Tratar fone 3264­

3033.

CORSA CLASSIC LIFE

2005/2006, álcool, 

azul, básico. Tratar 

fone 3264-3033.

PALIO ELX FLEX

04/04, preto, comple­

to. Tratar fone 3264­

9191.

SAVEIRO 95, prata, 

1.8 , álcool. Tratar fone 

3263-3466.

ím o to c ic le ta s
V E N D A

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR MOTO de menor 

valor, Honda Titan 

150 ES, 2005, preta. 

Tratar fone 3263- 

7016/3263-4765.

VENDE-SE/TROCA-SE 

BIZ KS 02 AZUL, Titan 

KS 02 prata, Titan KS 

04 azul, TDM 225 99 

azul, tornado 02 azul, 

DT 180 para trilha, 

Twister 03 preta, XLX 

250 87 vermelha. 

Tratar DIMOTOS -  Rua 

Dr. Antonio Tedesco, 

722 -  Fone 3263­

3466.

CB 500, 2003, preta, 

com 4.000 mil km 

original. Tratar fone 

9621-4347/3263- 

2213.

CG 150, 2006, ver­

melha, com 6 meses 

de garantia Honda, 

quitada. Aceito finan­

ciamento. Tratar fone 

3263-6134/9756- 

0558.

k õ m ê ^
FONE:

3263-6535

EXCURSÃO PARA SAO 

PAULO (Compras) dias 

07/02, 10/02, 14/02, 

23/02, 24/02. Apare­

cida do Norte 22/09. 

Tratar fone: 3264-7919 

/ 9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

GRAMAS -  Mato gros­

so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 

5253/9712-0847.

PROMOÇÃO: Alarme 

+ trava para 2 portas, 

valor 4 x de R$ 50,00 

(instalado). BARRACAR

-  Fone 3264-9856.

BARCO 5M, motor 8 

HP e carretinha com­

pleta com documento. 

Tratar fone 9784- 

8464/9794-5811.

RENDA EXTRA -  Traba­

lho altamente lucrativo, 

feito nas horas livres. 

Ensinamos tudo passo 

a passo com ajuda de 

custo de R$ 1.200,00 e 

recebe os materiais grá­

tis. Enviar dados para o 

departamento de au­

xiliar de produtividade 

-  Rua Lençóis Paulista 

, 80 -  Vila Vienense

-  CEP 17.120-000 

-  Agudos -  SP

LOJA DE CALÇADOS

com boa clientela no 

centro. Tratar fone 

3263-3817.

CÂMARA DIGITAL, má­

quina overloque, filma- 

dora Sony e aparelho 

de videokê. Tratar fone

3264-7317/3263-3340.

MESA DE SINUCA

medindo 1 ,80x1,10 

com gaveta para fi­

chas, excelente para 

bar. Tratar fone 3263- 

4987/8131-3550.

FILHOTE DE POODLE

TOY (fêmea) cor bran­

ca. Tratar fone 3264- 

3976/9751-0873.

CONTRATA-SE CABE­

LEIREIRA formada e 

com experiência. Tratar 

fone 3264-7033.

DISK MARMITEX -  Fo­

ne 3263-0052.

CONTRATA-SE REPRE­

SENTANTE comercial 

para atuar na área de 

vendas de Silk e impres­

são digital. De preferência 

com veículo próprio e 

carteira de clientes. Ofe­

rece fixo + comissão. Pu- 

bliart -  Fone 3264-6536.

PNEUS, AMORTECEDO­

RES, escapamentos, sus­

pensão, freios é só na Fer- 

rari Pneus -  Em Lençóis 

Paulista fone 3264-9932 

e em Agudos -  fone 

(0xx14) 3262-3575.

ATENÇÃO: Aplica-se 

herbicida (mata-mato) 

em terrenos e quintais. 

Tratar fone 3264- 

0546/9127-0004.

VAGA PARA MOTO­

RISTA Caminhão truck. 

Requisitos: ser residente 

e domiciliado em Lençóis 

Paulista, curso MOP, ex­

periência em transporte 

estadual e inter-estadual, 

conhecimento em ser­

viços de coletas e entre­

gas, possuir cadastro na 

Pancary ou Buonny, co­

nhecimento em veículos 

rastreados, habilitação 

nas categorias D ou E e 

experiência mínima de 5 

anos. Interessados enviar 

currículo para Expresso 

Cavalo Preto -  Rua 

Professor Joaquim The- 

odoro de Morais -  251 

-  Jardim Monte Azul 

-  CEP 18682-769 -  Fone 

3263-3500.

ESCOLA DE CABELEI­

REIRO WALDE -  Cursos 

profissionalizantes de 

cabeleireiro, manicure, 

estética e aperfeiçoa­

mento. Avenida Ubira- 

ma, 160 -  Fone 3263- 

0824/3264-8004.

ANDRIMIL -  UTILIDA­

DES Limpeza de terrenos 

(capina e roçada mecâni­

ca). Faça seu orçamento 

conosco. Fone 3263- 

5768/9771-7306.

TREKOS E CIA -  Liqui­

dação total, tudo pela 

metade do preço, vende- 

se móveis semi-novos. 

Avenida Padre Salústio 

Rodrigues Machado, 

1213. Aproveitem.

INFORMÁTICA

IM PRIM AX: Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

i n n  okz>i I icfa r i a
C R E C M M 64

VILA MAMEDINA
Rua Brás Cubas, 180, 1 suíte, 2 dor­
mitórios, 2 salas, copa, cozinha com 
armário, banheiro, área de serviço co­
berta e garagem coberta e fechada. 
Obs.: Laje e piso frio.

R $ 1 0 0 ,0 0
APARTAMENTOS

QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 140,00 
QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 140,00 
QUITINETE CENTRAL- 01 dorm., cozinha e banheiro . Laje , piso ̂ o . ( sem condomíno ) R$ 230,00 
QUITINETE CENTRAL- 01 dorm., cozinha e banheiro . Laje , piso ̂ o . ( sem condomíno ) R$ 230,00 
QUITINETE UBIRAMA - 01 dorm., sala, cozinha e banheiro . Laje , piso 1Mo . ( sem condomíno ) R$ 300,00 
RESIDENCIAL JACARANDA -  02 dorm., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. 
Laje , piso frio e pintura. ( + condomínio ) R$ 300,00
a Pt O c e n t r o  -  02 dorm., sala, cozinha e área de serviço. Laje, Piso frio E  Pintura Nova.
( sem condomínio ) R$ 400,00

__________________________RESIDÊNCIAS__________________________
• 01 dorm. c/ laje e banheiro. ( Centro ) R$ 150,00
• 01 dorm. c/ laje e banheiro. ( Centro ) R$ 200,00
• 01 dorm. c/ forro e vermelhão . ( Ubirama ) R$ 200,00
• 01 dorm. c/ forro e vermelhão. Fundos . ( Centro ) R$ 200,00
• 01 dorm. c/ forro e piso frio. Fundos . ( Cruzeiro ) R$ 200,00
• 01 dorm. c/ forro e piso frio. Fundos . ( América ) R$ 230,00
• 01 dorm. c/ laje, piso frio e Pintura . ( Nova Lençóis ) R$ 250,00
• 01 dorm. c/ forro, ardósia e todo mobiliado. ( Nova Lençóis ) R$ 400,00
• 02 dorm. c/ forro e vermelhão. ( Centro ) R$ 220,00
• 02 dorm. c/ laje, piso frio e garagem ( Itapuã ) R$ 250,00
• 02 dorm. c/ forro e vermelhão. Fundos ( Ubirama ) R$ 250,00
• 02 dorm. c/ laje e vermelhão. ( Ubirama ) R$ 250,00
• 02 dorm. c/ forro e piso frio. ( Ubirama ) R$ 260,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Nações ) R$ 280,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio e garagem. ( Jardim Primavera ) R$ 280,00
• 02 dorm. c/ forro, concreto liso e garagem. ( Ubirama ) R$ 280,00
• 02 dorm. c/ laje, piso frio e garagem coberta. ( Nova Lençóis ) R$ 290,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Cachoeirinha ) R$ 300,00

Rua Pedro Natálio Lorenzettí, 66 * F. 3264 3343

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W  3264-4049
Chaves 9791-7066
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e  treinamento de  
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 14 -4 6 53

Anuncie:

(14) 3263-1485 
9791-4488

(14) 3264-5000

RÊIMMAZA,
------^ E f C U L .  O S j

w w w . t t t n o l e n € O Í s . € o m . b r
Av. Pe. Salústio Rodrigues Machado, 934 - lenfò/s Paulista

Fones: (14) 3263-1474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a i s
Golf 1.6 2000 Gas Azul Compl
Monza 2.0 1989 Alc Prata Vidro / Trava
Gol 1.8 1992 alc âzul impecável
Vectra CD 2.2 1998 Gas Azul comp de bordo - Compl
Montana 1.8 2005 Flex Prata Completa (■ Ar)
Palio Ed 1.5 1997 Gas Azul 4  Porta - Completo ( - Ar)
Palio EIx 1.0 1996 Gas Vinhõ 4 Porta ■ Básico
Corsa Sedan 1.0 1998 Gas Verde 4  Porta - vd/tr/alar
Ranger 2.5 1997 Gas Preta 4 Pneus novús • Compl
Astra Gl 1.8 2000 Gas Prata 4  Porta - Compl
A20 1989 D Bege Carroceriã de Madeira
Saveiro 1.6 1996 Gas vermelho Básico
Fiesta 1.0 2005 Gas Prata Básico
Scenic 1.6 2000 Gas Verde 16 valvula - Compl
Palio Wikend 1.0 2001 Gas azul Compl
Gol 1.6 1996 Gas Branco Básico
Saveiro 1.8 2000 Alc azul Alarme/ Trava
Corsa 1.0 1997 Gas Branco 4 Porta - Vidro / Trava
Gol 1.0 2000 Gas vermelho 8 Valvula • Básico
Jeep 1955 Gas Verde

Ê B Ê .
A U T O M O V B i S

FAÇA UM ORÇAMENTO PELO TELEFO N E

(14) 3264-9191 / 8115 9514

V EC TR A  G LS  2.0 
AZUL 96/97 G. 

COMPLETO, ORIG.

ASTRA 2P GLS PRATA 
99/99 G. COMPLETO

GOL CLI 1.6 G
PÁLIO EX  2P BRANCO GOL SP EC IA L PALIO ELX  FLEX TITAN E S  150 

PRETA 05/05 G.
ASTRA  1.8 SEDAN CIVIC LX  1.7 CINZA

BRANCO 95/95
02/02 B/DH/VE/TE/AC

BRANCO 04/04 PRETO 04/04
R£ 500,00 +

CINZA 05/05 04/04 G.
RODAS ALC. BÁSICO COMPLETO PARCELAS A. COMPLETO COM PLETO - COURO

CORSA 2P MPFI 
CINZA 96/96 G. LIP. T./ 

DES. T.

CORSA SU PER  4P 
BRANCO 99/99 G. L.T/ | 

D.T/ AR COND.

CORSA G L 1.4 
BRANCO 95/95 G 

TRAVA

GOL G3 4P VINHO
99/00 1 6 V G  • 

COMPLETO

TITAN K S 150CC  
AZUL 03/04 G

S10 CS2.2 G BRANCA | 
95/96 EQUIPADA 

COM PLETA/NOVA

PALIO E LX  1.0 
W EEKEND PRATA 

02/02 6  COMP - AR

FAÇA UM ORÇAMENTO PELO TELEFO N E - ABERTO SÁBADO ATÉ AS 14H

SANTANA GLI AZUL 
96/96 ÁLCOOL

I CORSA SEDAN CLASSIC 
I AZUL 03/03 A AR COND. 

+ TRAVA + ALARME



Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulista

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

A Assembléia para eleição dos membros do Conselho Tutelar do Município de Lençóis Paulista, será realizada na Câmara 
Municipal, no dia 10 de Fevereiro de 2007, as 8 horas.
Cada membro do Colegiado deverá apresentar no ato da votação, carteira de identidade (RG) ou título de eleitor e poderá votar 
uma única vez em 05 (cinco) candidatos.
Antes de serem submetidos a eleição, os candidatos foram avaliados mediante prova escrita, entrevista e análise de currículo 
pôr uma banca examinadora, designada pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, formada por cinco 
professoras da Faculdade de Serviço Social -  ITE.
Foram classificados os Candidatos que obtiveram a nota final igual ou superior a 5,0 (cinco pontos). Informamos abaixo as notas 
e o resultado final dos Candidatos classificados para a eleição:

N°. inscrição Nome do Candidato Prova
Escrita Currículum Entrevista NOTA

FINAL

001 MARCILENE REGINA BLANCO 9.8 1,75 8,0 9,77

002 NEIVA APARECIDA PINHEIRO RICIERI 9.0 0.95 3.2 6.57

005 JANDIARA CORREA DOS SANTOS CASTRO 6.8 Zero 6.24 6.52

006 SOLANGE MORI COIMBRA 7.3 0,5 2.52 5.16

010 MÁRCIA AP. RODRIGUES CASTANHEIRA 6.1 1,0 7.92 7.51

012 GRACIELA FRANCO DA SILVEIRA 5.48 1.3 7,42 7.10

014 WAGNER APARECIDO GOMES DA FONSECA 6.8 Zero 6.52 6.66

016 ROGÉRIO PEREIRA GOMES 6.9 Zero 7.38 7.14

017 RITA DE CÁSSIA CASAGRANDE RANZANI 10,0 0,45 8,00 9.22

019 RODRIGO ULISSES CASSITA 6.0 0.6 3.4 5,00

027 RODRIGO ANTONIO BIASI 7.2 0.4 6.38 6.99

030 GILLIAN CRISTINA C. DE SOUZA 6.1 Zero 7.48 6.79

035 LUCIANE APARECIDA MENDONÇA RAMOS 10,0 1,05 7,94 9,49

042 CLAUDIA MARIA SOARES SCANDAROLLI 7.65 0.5 7,03 7,59

043 ANDRESSA MOREIRA 8.9 1,05 7.82 8.88

044 ALMIR RADICCHI JUNIOR 7.0 0.25 4,5 5.87

046 DAVI VIEIRA SANT’ANNA 9.4 0.5 2.52 6.21

048 ANTONIO JORGE DE OLIVEIRA 7.4 Zero 6.28 6,84

050 FRANCISCO VIEIRA JUNIOR 6.2 0.7 3.72 5,31

051 TANIA CRISTINE DA SILVA R. VIEIRA 9.2 O,65 6,04 7.94

053 MARIA ANGELINA ROMANI MALAGI 6.7 1,15 3.24 5,54

054 ANDRE GILIOLI IVO 8.3 Zero 6.32 7.31

055 PAULO JORGE RODRIGUES 9.1 0.4 6.92 8.21

058 JOSÉ ALEXANDRE DE ANDRADE 6.7 Zero 4.82 5,76

059 LUCIANA MARIA MANOEL 5.3 1,0 5.14 5.72

Total: 25 Candidatos
Lençóis Paulista, 30 de Janeiro de 2.007 

Sueli Mariano Almeida da Silva 
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação -  Pregão n° 005/2007 
-  Processo n° 024/2007

Objeto: registro de preços para aquisição de 
marmitex p/ os funcionários da coleta de lixo, 
Fábrica de Tubos e Almoxarifado Municipal 
-  Tipo: Menor preço -  Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 14 de fevereiro 
de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo 
encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: 
Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7088/3269.7022, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 02 de fevereiro 
de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - 
Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando 
das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação 
da Companhia Paulista de Força e Luz, inscrita no CNPJ sob n° 
33.050.196/0001-88, para a aquisição de suprimentos de energia elétrica 
para iluminação de diversas vias públicas, cujo valor total é de R$ 37.623,61 
(trinta e sete mil, seiscentos e vinte e três reais e sessenta e um centavos), 
cuja despesa correrá através da DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 010/2007, 
Processo n.° 021/2007, com fundamento no disposto no artigo 24, inciso 
XXII da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 31 de janeiro de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento 
ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 30 de 22.01.2007............... Dispõe sobre
suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de 
R$ 2.963.650,39.
Decreto 35 de 26.01.2007..............Fixa nos termos da Lei
Municipal 2.980 de 10 de agosto de 2001 e suas alterações, a 
lista de padronização dos medicamentos e materiais médicos 
para o exercício de 2007.
Decreto 36 de 26.01.2007............. Nomeia a Comissão
Organizadora do Carnaval de Rua de Lençóis Paulista para o 
exercício de 2007.
Decreto 37 de 26.01.2007..............Dispõe sobre a permissão de
uso de equipamentos existentes na Unidade de Apoio a Saúde 
Dr. Luiz Fernando Lélis de Andrade a favor da Organização 
Cristã de Ação Social -  OCAS.
Portaria 75 de 1°.02.2007..............Nomeia Giovana Renata
Fernandes para o cargo de Médico Vascular.
Portaria 76 de 1°.02.2007...............Nomeia Paulo Jorge
Rodrigues para o cargo de Monitor de Creche.
Portaria 77 de 1°.02.2007..............Nomeia Ederaldo Luiz
Macome para o cargo de Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 78 de 1°.02.2007..............Nomeia Fernanda Andresa
Castelhano para a função temporária de Nutricionista, CL-027.
Portaria 79 de 1°.02.2007..............Designa Luis Antonio
Paccola Coneglian para exercer cumulativamente o cargo de 
Diretor de Suprimentos e Informática no período de 5 a 19 de 
fevereiro de 2007.
Portaria 80 de 2.02.2007..............Nomeia Josimeire Angélico
Malagi para o cargo de Professor de Educação Básica I.
Portaria 81 de 2.02.2007..............Nomeia Aletéa Clara Vieira
Paccola para o cargo de Professor de Educação Básica I.
Portaria 82 de 2.02.2007..............Nomeia Giovana Gabriela
Rossini para o cargo de Professor de Educação Básica I.

Portaria 83 de 2.02.2007..............Nomeia Daniela Fernanda de
Souza Cordone para o cargo de Professor de Educação Básica 
I.
Portaria 84 de 2.02.2007..............Nomeia Alessandra Carina
Placca para o cargo de Professor de Educação Básica I.
Portaria 85 de 2.02.2007..............Nomeia Maria Alice dos
Santos Doca para o cargo de Professor de Educação Básica I.
Portaria 86 de 2.02.2007..............Nomeia Tania Maria da Silva
Barros para o cargo de Professor de Educação Básica I.
Portaria 87 de 2.02.2007..............Nomeia Suzana Aparecida
Portes para o cargo de Professor de Educação Básica I.
Portaria 88 de 2.02.2007..............Nomeia Rita de Cássia
Gasparoti para o cargo de Professor de Educação Básica I.
Portaria 89 de 2.02.2007..............Nomeia Luzia Margarete
Portes Tavares da Silva para o cargo de Professor de Educação 
Infantil.
Portaria 90 de 2.02.2007..............Nomeia Letícia Aparecida
Sanches para o cargo de Professor de Educação Infantil.
Portaria 91 de 2.02.2007..............Nomeia Valéria Amabile
Nelli Mantelli para o cargo de Professor de Educação Infantil.
Portaria 92 de 2.02.2007.............Nomeia Alessandra Regina
Varasquim para o cargo de Professor de Educação Infantil.
Portaria 93 de 2.02.2007..............Concede nos termos da Lei
Municipal 3660 de 20 de dezembro de 2006, licença gestante a 
Daniela Cristina Gonçalves, Cozinheira.
Portaria 94 de 2.02.2007..............Prorroga a licença saúde de
Maria José Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 95 de 2.02.2007..............Afasta nos termos da Lei
Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento 
de saúde, Clóvis Antonio Porte, Motorista.
Portaria 96 de 2.02.2007..............  Afasta nos termos da Lei
Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento 
de saúde, Elizete Biral de Oliveira Lima, Enfermeira.

Lençóis Paulista, 2 de fevereiro de 2007.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de fevereiro de 2007. Na página A10. Valor da publicação R$ 747,45.

SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA, nos termos estatutários convoca seus associados para 
reunirem-se em assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 08 de fevereiro de 2.007, às 8:00 (oito) 
horas, na sede deste Sindicato Rural, à rua Cel. Joaquim Gabriel, n°35, nesta cidade de Lençóis Paulista, a 
fim de discutirem e votarem a seguinte Ordem do Dia: a)- Leitura Discussão e Votação da Ata da Assem­
bléia anterior; b)- Ratificação da Convenção Coletiva de Trabalho formalizada entre este Sindicato Rural 
por sua extensão de base de Águas de Santa Bárbara e os Sindicatos profissionais rurais, válida para o 
Setor da Cultura Diversificada e Pecuária; c)- Concessão de outorga de poderes à Diretoria deste Sindi­
cato para assinatura das referidas Convenções. Não havendo número legal de associados presentes para a 
realização da assembléia em primeira convocação, fica determinada a segunda para às 10:00 (dez) horas do 
mesmo dia e no mesmo local.

Lençóis Paulista, 01 de fevereiro de 2.007 
Ermenegildo Luiz Coneglian 

PRESIDENTE

REDE DO CÂNCER DE LENÇÓIS PAULISTA
CNPJ N° 02.153.077/0001-27

BALANÇO PATRIMONIAL - 2006
ATIVO
Circulante

Caixa 139,95
Bancos Conta Movimento 4.446,48
Aplicações Financeiras 91.7.39.87

96.326,30
Permanente

Imobilizado 42.727,88
TOTAL DO ATIVO 139.054,18
PASSIVO
Circulante

Obrigações Trabalhistas 11,52
Outros Impostos a Recolher

11,52
Patrimônio Líquido

Superavit Exercícios Anteriores 117.129,39
Superavit do Exercício 21.913,27

TOTAL DO PASSIVO 139.054,18
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO - 2006

RECEITAS
Subvenções - Pref. Municipal Lençóis Pta. 30.500,00
Doações Voluntárias 73.617,89
Eventos (quermesse, chá beneficente, etc..) 33.384,62

RECEITAS FINANCEIRAS
Receitas c/ Aplicações Financeiras 5.801,28

TOTAL DAS RECEITAS 143.303,79
DESPESAS

Salários e encargos 6.062,39
Farmácia ( Despesas c/ Medicamentos ) 60.247,86
Alimentação Especial a Doentes 33.448,30
Exames Laboratoriais ( Raio X, Ultrason, Ressonância, etc..) 2.512,02
Conservação e Reparo de Instalações 1.626,52
Materiais de Consumo/Limpeza 5.367,57
Água, Luz e Telefone 2.785,11
Custos c/ Eventos Realizados 75,00
Impressos e Materias p/ escritório 217,40
Doações (Hospital Amaral Carvalho) 1.200,00
Depreciacao Imobilizado 6.520,47
Despesas Financeiras 1.327,88

TOTAL DESPESAS 121.390,52
SUPERAVIT DO EXERCÍCIO 21.913,27
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral da entidade encerrado em 31/12/2006, 
no seu Ativo e Passivo, bem como a Demonstração de Resultado do Exercício.

Edvaldo Bento Maconi - Contador - CRC: - 1SP156249/O-4
Antonia Adélia S. Lorenzetti - Presidente - RG n° 7.145.011-SSP/SP
Thereza Elza S. Garrido - Secretária - RG n° 3.105.129-SSP/SP
Neide Madeira Dias - Tesoureira - RG n° 6.311.821-SSP/SP

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA M. MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO CONTRATO 

06-2007
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROC: 09-2007 

CONTRATO: 06-2007 CONTRATADA: SAGGIN & CIA LTDA 

EPP VALOR: R$ 59.525,00 ASSINATURA: 1°/02/07 OBJE­
TO: fornecimento parcelado dos itens 1 5.500 kg de frango em

cortes (coxa e sobrecoxa) a R$ 2,37/kg; 2 4.500 kg carne bovina 
moida segunda (acém) a R$ 4,25/ kg; 3 4.500 kg carne bovina

em cubos segunda (acém) a R$ 4,25/kg e 5 2.000 kg lingüiça su­
ína pura a R$ 4,12/kg VIGÊNCIA: até 31/07/07 MODALIDADE: 

Tomada de Preços (02-2007) PROPONENTES: 5 
Macatuba, 1° de fevereiro de 2.007 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO 
CONTRATO 07-2007

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROC: 
09-2007 CONTRATO: 07-2007 CONTRATADA: 

W. M. MACATUBA COMERCIAL LTDA VALOR: 
R$ 14.328,00 ASSINATURA: 1°/02/07 OBJETO: 

fornecimento parcelado dos itens 4 1.200 kg carne
bovina primeira (patinho) em bifes a R$ 6,34 o kg e 

6 3.000 kg de salsicha fresca bovina a R$ 2,24 o kg 
VIGÊNCIA: até 31/07/07 MODALIDADE: Tomada 

de Preços (02-2007) PROPONENTES: 5 
Macatuba, 1° de fevereiro de 2.007 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO  

CONTRATO 08-2007
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROC: 

26-2007 CONTRATO: 08-2007 CONTRATADA: 
CENTER MAQ COMÉRCIO DE MÁQUINAS E 

PAPÉIS LTDA VALOR: R$ 0,055 por cópia ASSI­
NATURA: 02/02/07 OBJETO: locação de máquina 

copiadora digital VIGÊNCIA: 12 meses Fundamento 
Legal: Art. 24, Inc. II, Lei 8666/93

Macatuba, 2 de fevereiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO CONTRATO 10-2007
CONTRATANTE: Pref. M . Macatuba PROC: 11-2007 

CONTRATO: 10-2007 CONTRATADA: W. M. MACATUBA CO­
MERCIAL LTDA VALOR: R$ 5.144,00 ASSINATURA: 1°/02/07 

OBJETO: fornecimento parcelado dos itens: 5 8.500 kg de bana­
na nanica por R$ 0,56 o kg e 23 800 kg melancia (peso médio 10 

kg) por R$ 0,48 o kg VIGÊNCIA: até 1°/06/07 MODALIDADE: 
Tomada de Preços (03-2007) PROPONENTES: 8 

Macatuba, 2 de fevereiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO CONTRATO 09­

2007
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROC: 11-2007 CON­

TRATO: 09-2007 CONTRATADA: F. GIUSEPPE TEIXEIRA EPP 
VALOR: R$ 20.229,60 ASSINATURA: 1°/02/07 OBJETO: forne­

cimento parcelado dos itens: 1 - 400 kg abobrinha nacional por R$ 
0,58/kg ; 2 -  1.200 maços alface crespa ou lisa (3 pés+ou- 500 g) por 

R$ 1,37 cd; 3 -  90 kg alho selecionado, dentes grandes e firmes por 
R$ 4,19 o kg; 4 -  250 kg banana maçã por R$ 1,48 o kg; 6 - 3.000 kg 

batata beneficiada, monalisa, graúda, sem machucados por R$ 0,47 o 
kg; 7 - 1.500 kg cebola de cabeça, graúda, selecionada por R$ 0,47 o 

kg; 8 1.500 kg cenoura extra, firme, cor laranja viva por R$ 0,74 o
kg; 9 -  600 kg chuchu extra por R$ 0,89 o kg; 10 - 2.200 kg laranja 

pêra, firme por R$ 0,72 o kg; 11 - 100 kg limão taiti por R$ 0,38 o kg; 
12 2.500 kg maçã nacional gala, 150 un pesando aprox 18 kg, CAT-1 

por R$ 1,86 o kg; 14 - 350 kg mandioquinha especial, por R$ 1,98 o kg; 
15 300 kg pimentão verde por R$ 0,97 o kg; 16 1.500 kg repolho 

verde por R$ 0,68 o kg; 17 2.000 kg tomate salada 2* graúdo por R$ 
0,93 o kg; 18 250 kg vagem manteiga, extra por R$ 1,38 o kg; 19

500 dz ovos de galinha, extra, grande por R$ 1,28 a dz; 20 800 kg 
mandioca amarela ou branca, graúda, por R$ 0,48 o kg; 21 250 kg

beterraba extra por R$ 0,58 o kg; 22 550 maços couve manteiga (peso 
médio 450 g) por R$ 1,37 o kg; 24 -  450 maços cheiro verde por R$ 

0,58 o maço e 25 350 kg pêra firme e madura por R$ 3,38 o kg, para 
as escolas, creches e APAE VIGÊNCIA: até 1°/06/07 MODALIDA­

DE: Tomada de Preços (03-2007) PROPONENTES: 8 
Macatuba, 2 de fevereiro de 2.007 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO 
TERMO HOMOLOGAÇÃO T.P. 02-2007

PROCESSO: 09-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. 
Macatuba EDITAL: 03-2007 OBJETO: aquisição 

carnes diversas (frango em cortes e bovina em 
pedaço, bife e moída), salsicha e lingüiça, para 

a Merenda Escolar, fornecimento parcelado até 
31 de julho. A Prefeitura de Macatuba torna 

público que o Prefeito Municipal homologou 
o processo em referência, ADJUDICANDO o 

objeto da licitação da seguinte forma: em favor 
de SAGGIN & CIA LTDA EPP. os itens 1  

5.500 kg de frango em cortes (coxa e sobrecoxa) 
a R$ 2,37/kg; 2 4.500 kg carne bovina moida 

segunda (acém) a R$ 4,25/ kg; 3 4.500 kg
carne bovina em cubos segunda (acém) a R$ 

4,25/kg e 5 2.000 kg lingüiça suína pura a
R$ 4,12/kg, cuja soma dos itens importa em R$ 

59.525,00 e, em favor de W. M . MACATUBA 
COMERCIAL LTDA os itens 4 1.200 kg carne 

bovina primeira (patinho) em bifes a R$ 6,34 o 
kg e 6 3.000 kg de salsicha fresca bovina a

R$ 2,24 o kg, cuja soma dos itens importa em 
R$ 14.328,00.

Macatuba, 31 de janeiro de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito

Municipal.



E C O N O M I A

Biscoitos de 
motocicleta
Indústria de biscoitos Zabet de Lençóis Paulista investe 

em logística para colocar seus produtos em toda a região; 

vendedores vão utilizar m otos para chegar aos novos clientes Zabet apresenta a equipe de vendedores motociclistas; proposta é estar mais perto do consumidor

Wa gn er  Ca rv a lh o

Vendedores utilizando 
motos. Essa é a nova estraté­
gia de marketing e venda da 
Indústria Adria, fabricante 
dos biscoitos Zabet em Len­
çóis Paulista. Para atingir es­
se objetivo, o gerente admi­
nistrativo da unidade Zabet, 
Luiz Roberto Leoncini Soares, 
disse que a empresa resolveu 
investir na logística e na pra- 
ticidade oferecida pelo uso 
das motocicletas.

Na prática, a estratégia 
funciona da seguinte forma: 
num  dia o estabelecimento 
comercial recebe um vende­
dor de moto, com amostras

de vários produtos. O pro­
prietário ou responsável esco­
lhe o que vai comprar e quan­
to vai querer e no outro dia o 
produto chega de caminhão.

Soares conta que esse tipo 
de iniciativa já é colocado em 
prática na unidade industrial 
de São Caetano do Sul - que 
também faz parte do grupo, 
onde está concentrada a pro­
dução dos produtos Adria - e 
apresentou bons resultados.

Com essa nova estratégia, 
todos os produtos do grupo 
podem ser comercializados 
pelos vendedores, inclusive 
os que não são produzidos 
aqui, como é o caso das mas­
sas Adria e Basilar, produzida

na unidade de Jaboticabal.
Outra novidade para os 

comerciantes do pequeno va­
rejo é a venda fracionada dos 
produtos. Agora o cliente vai 
poder fazer um  pedido com 
produtos variados. Segundo 
Soares, o cliente poderá fa­
zer o pedido por unidade de 
produtos ao invés de comprar 
uma caixa fechada. "Hoje o 
valor mínimo para um  pe­
dido é de R$ 50, fácil de ser 
atingido", ressalta.

Soares afirma que vender 
os produtos de motocicleta e 
em menor escala tem como 
objetivo chegar ao maior nú ­
mero possível de consumido­
res e com isso tornar as mar­

cas do grupo M.D. Branco
- Zabet, Adria, Basilar e Isa- 
bela (no Rio Grande do Sul)
-  mais conhecidas. "É muito 
importante para o comércio 
local um  canal de distribui­
ção nesses moldes, onde os 
comerciantes poderão ad­
quirir os produtos de forma 
direta, sem a intermediação 
dos grandes atacados, o que 
conseqüentemente encarece 
o produto na prateleira para 
o consumidor", avalia.

ABRANGÊNCIA
O novo sistema de vendas 

deve ser im plantado de for­
ma gradativa, a exemplo do 
que foi feito em outras uni­

dades do grupo. Inicialmente 
a Zabet adquiriu quatro m o­
tocicletas e contratou quatro 
novos vendedores para tra­
balhar em toda a região de 
Bauru. Dois vendedores fi­
carão responsáveis pela área 
de Bauru e municípios vizi­
nhos, um  outro deve atender 
Jaú e região e o outro ficará 
encarregado de atender Len­
çóis Paulista e microrregião, 
incluindo Macatuba, Borebi, 
Areiópolis. "A tendência é 
aumentar o número de ven­
dedores em pouco tempo", 
informa Soares. Segundo ele, 
em breve a região de Botuca- 
tu também contará com esse 
tipo de serviço.

HISTÓRIA
A Zabet foi instalada em 

Lençóis Paulista há 48 anos. 
Atualmente, a empresa per­
tence à Adria Alimentos e 
mantém mais de 500 em­
pregos diretos e cerca de 60 
indiretos. Segundo Soares, o 
grupo tem realizado investi­
mentos constantes na unida­
de de Lençóis Paulista para 
modernização da produção. 
O grupo também investiu 
em uma campanha de pu­
blicidade muito grande na 
mídia regional dos produtos 
Zabet no final de 2006, que 
teve resultados considerados 
excelentes pelo grupo.

A L F R E D O  G U E D E S

Mutirão recolhe 
15 k de caramujos

O mutirão de caça ao cara­
mujo africano realizado na terça- 
feira 30 pela equipe do Progra­
ma Saúde da Família em Alfredo 
Guedes recolheu 15,1 quilos do 
molusco. O mutirão foi coorde­
nado pelo médico Humberto 
José Pita, responsável pelo PSF 
no bairro e envolveu a Polícia 
Militar, moradores do bairro e a 
Indústria Orsi, que doou pacotes 
de macarrão entregues para os 
moradores que participaram.

Os agentes visitaram as ca­
sas recolhendo o material. Se­
gundo Pita, os moradores rece­
beram luvas e orientação para 
recolher os caramujos com 
segurança. A campanha con­
tinua, com a disponibilização 
da unidade do PSF como pon­
to de coleta dos caramujos.

O caramujo africano pode 
transmitir uma série de doen­
ças para o homem. A ingestão 
ou a simples manipulação dos

caramujos vivos podem causar 
a contaminação. O molusco hi­
berna durante os meses de inver­
no e vem à superfície nos meses 
quentes e de grande quantidade 
de chuvas, quando se reproduz.

Na área da cidade, con­
tinua a campanha e os pos­
tos de coleta distribuídos em 
vários bairros para receber 
os caramujos coletados nos 
quintais pela população. (com 
assessoria de Comunicação)

LOCAIS PARA 
ENTREGA

PSF Nações 

PSF Júlio Ferrari 

PSF Caju

PSF Alfredo Guedes 

UBS Cecap 

UBS Ubirama 

UBS Cruzeiro 

UBS Núcleo

Polo de Assistência e Pro­
moção Social -  Jardim 
Primavera

5® Cia. da Polícia Militar 
-  Jardim Ubirama

d e n t i s t a

Trabalhador tem atendimento na Cecap
Desde o dia 1° de feve­

reiro, o programa de Saúde 
Bucal do Trabalhador aten­
de a comunidade de bair­
ros da região da Cecap. O 
programa prioriza o atendi­
mento odontológico para os 
trabalhadores, em horário 
alternativo, das 19h às 21h, 
por ordem de chegada.

Com uma equipe forma­
da por um cirurgião-dentis- 
ta e um auxiliar de dentista, 
o programa realiza procedi­
mentos preventivos e curati­
vos, como restaurações, ras- 
pagem, extração, orientação 
sobre higiene e prevenção 
do câncer bucal.

O programa começou 
em 2006 e atende nas unida­
des de saúde do Núcleo Luiz 
Zillo e da Cecap. "O progra­
ma oferece a oportunidade 
para todos os trabalhadores 
irem ao dentista, sem ter que 
se ausentar do trabalho", 
explica o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer. A 
campanha também abrange 
as mulheres trabalhadoras, 
domésticas e babás.

Para ser atendido é pre­
ciso procurar a Unidade Bá­
sica de Saúde da Cecap, que 
fica na Rua Dias Gomes, 37, 
Cecap. (com assessoria de 
Comunicação)

Sabado 23 H 2-NOITE DA SMIRNOFF̂
i--------- ----  — SmirnofF Ice

* ■ em DOBRO 
noite toda.

DJ MARCELO VICTÓRIO 
DJ GABRIEL

Beba com responsabilidade. ^Promoção válida para maiores de 18 anos.
É proibida a entrada de menores de 16 anos e de acessórios como bonés, gorros, etc. RG ou CNH obrigatórios. 
Vendas: Hollywood Locadora, Bichano, H 8iCia, Four. Infour: [14] 3264-5100- R. Humberto Alves Tocei, 1050.

Convites antecipados 
limitados R$ 1 0 ,00 ■t

NOITE BENEFICENTE EM PROL DO ASILO

S h o w  d e  p r ê m i o s !
Local: LIONS CLUBE DE LENÇÓIS PAULISTA 

Data: 16 de fevereiro de 2007 às 20h
Vendo de adesões antecipadas no Asilo e no dia, no local.

C O LA B O R EM !
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Confortável 
recepção 

e sala 
de espera

Completo
acompanhamento

fotográficoEm breve...

Um novo esp aço , Um novo estú d io , 

Um novo m odo para registrar a vida.

Estúd io  fotográfico

Reportagem de eventos

I W I  T  1 Serviços digitais

fotografias 3263-51843263-5184
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C O P A  R E C O R D

A vez das
m eninas
Lençóis Paulista será uma das sedes da I Copa Record de 

Futsal Feminino, que começa dia 12; a equipe lençoense, 

representada pela UME, está no grupo 2 que é formado 

também pelas equipes das cidades de Assis, Bocaina e Jaú

F U T E B O L

Da  red a çã o

Lençóis Paulista, Agudos 
e São Manuel serão sedes da I 
Copa Record de Futsal Femini­
no, promovida pela TV Record 
Bauru. A competição vai reunir 
32 equipes e começa na segun­
da-feira 12. Na tarde de ontem, 
na Câmara de Vereadores de São 
Manuel, aconteceu o congresso 
técnico que definiu os grupos e 
o sistema de disputa. A abertura 
acontece na sexta-feira 9, no giná­
sio de esportes de Aparecidinha 
de São Manuel com a presença 
dos comentaristas do programa 
Terceiro Tempo da TV Record, 
Osmar de Oliveira, e o ex-árbitro 
Oscar Roberto de Godoy.

O grupo 1 da copa é formado 
por São Manuel, Macatuba, Gar­
ça e Pratânia. Já o grupo 2 tem

Lençóis, Assis, Bocaina e Jaú. O 
grupo 3 é constituído por Agu­
dos, Botucatu, Ibitinga e Bauru.

Lençóis estréia na compe­
tição na segunda-feira 12, no 
ginásio de esportes Antonio Lo- 
renzetti Filho, o Tonicão, palco 
das rodadas do grupo 2. Segun­
do a organização, a tabela de jo­
gos está disponível no site www. 
recordbauru.com.br a partir de 
segunda-feira 5.

Na primeira fase, as equipes 
jogam entre si dentro do grupo, 
classificando-se as três primeiras 
colocadas para a fase seguinte.

A equipe feminina da UME/ 
Lençóis, treinada por Adolfo 
Martini, representará o muni­
cípio na competição. Desde 
janeiro, os treinamentos foram 
intensificados.

Em 2006, a equipe femini­

na da UME/Lençóis conquistou 
o segundo lugar no Torneio da 
Amizade, em Itatinga, e o ter­
ceiro lugar na Liga Regional de 
Futsal, de São Manuel, além de 
participar pela primeira vez dos 
Jogos Abertos de Piracicaba. Se­
gundo o técnico, a participação 
na Copa Record servirá de pre­
paração para os Jogos Regionais 
a serem realizados no mês de ju­
lho, em São Manuel. "Estamos 
participando de uma competi­
ção que reúne atletas na catego­
ria livre, a base da nossa equipe 
é 21 anos. Mesmo com idade 
inferior a outras equipes, vamos 
entrar na copa com muita força 
de vontade e disposição, com o 
objetivo de chegar entre as pri­
meiras colocadas e quem sabe 
até conquistar o título da copa", 
concluiu Martini.

Botucatu fica com  o título no 
torneio Terra de futebol suíço

A equipe da concessionária de Botucatu recebe o troféu de vencedora do torneio

A equipe de futebol su­
íço da concessionária do 
Grupo Terra de Botucatu 
ficou com o título de cam­
peã do torneio início do 
Campeonato de Futebol 
Suíço da empresa. Na fi­
nal, com gols de Jefferson, 
Pablo, Toninho e Zico os 
botucatuenses bateram 
São Manuel pelo placar de 
4 a 1. O único gol de São 
Manuel foi assinalado por

Pato. O jogo aconteceu na 
m anhã de sábado 27, no 
campo da empresa Sup- 
port Informática.

Participaram da compe­
tição os funcionários das 
empresas do Grupo Terra 
Tratores e Terra Veículos 
das cidades de Lençóis Pau­
lista, São Manuel, Botuca- 
tu, Avaré, Jaú e Piracicaba.

A primeira etapa do 
campeonato, das seis a se­

rem realizadas, está m ar­
cada para o dia 24 de fe­
vereiro, em Jaú. "O nosso 
objetivo, que é a integração 
e confraternização entre os 
funcionários, está sendo al­
cançado. O maior exemplo 
aconteceu no sábado, onde 
reunimos cerca de 60 fun­
cionários", comentaram os 
organizadores do evento, 
Érico Brosco e Thiago Ga­
lhardo.

F U T E B O L

Campeão da Copa Mix sai am anhã
Com o falecimento do 

ex-jogador José Augusto Zi- 
merman, no domingo 28, a 
final da 1® Copa Verão Mix 
de Futebol de Areia -  Troféu 
Armando Orsi, envolven­
do as equipes Esquadrilha 
e Ibis/Safra Sul, que seria 
realizada no domingo, foi

transferida para amanhã, às 
16h30, no campo de futebol 
de areia do Conjunto Polies- 
portivo Euclides Jerônimo 
Ribeiro, no Júlio Ferrari.

A organização da copa ofe­
recerá o troféu destaque com o 
nome do ex-jogador Zimmer- 
mann à equipe que mais se des-

tacou durante a competição.
Antes, às 15h30, Nações e 

Gil Plantas disputam o tercei­
ro lugar. Às 14h30, haverá uma 
partida amistosa entre duas 
equipes femininas do bairro. A 
Copa Mix será encerrada com a 
apresentação das bandas Véio 
Joe e Ópuo Hardore.

F U T S A L

Safra Sul bate M acatuba na Cidade do Livro
Pela terceira rodada da sétima 

Copa Regional de Futsal Cidade 
do Livro, a equipe da UME/Sa- 
fra Sul, campeã do Campeona­
to Municipal de Futsal, estreou 
com vitória na competição ao 
bater a representação de Macatu- 
ba pelo placar de 3 a 1. A partida 
foi realizada na noite de quinta- 
feira 1° de fevereiro, no ginásio 
de esportes Antonio Lorenzetti

Filho, o Tonicão. Tica, Paulinho 
e Juninho marcaram para o Sa­
fra Sul. Alex Santana descontou 
para Macatuba.

No primeiro jogo, Borebi e 
Flamenguinho, de Aparecidinha 
de São Manuel, ficaram em 5 a 
5. Borebi chegou a abrir vanta­
gem de três gols no placar. Fal­
tando quatro minutos, vencia 
com diferença de dois gols, mas

se descuidou e deixou o Flamen- 
guinho empatar. Marcaram para 
Borebi, Israel (2), Ronaldo (2) e 
Alessandro. Os gols do Flamengui- 
nho foram marcados por Rodrigo, 
Marcelo e Cleiton Amaral (3).

Hoje pela quarta-rodada, às 
18h30, a equipe Jaú Futsal en­
cara a FIB Futsal e AC Black/Ex- 
pressinho e Prefeitura de Pratâ- 
nia fazem o jogo de fundo.

promoção @

Indique os artistas que você quer ver no palco da 
FACILPA 2007 e concorra a convites para os shows.
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www.facilpalp.com.br
E participe! de 27/04 a 06/05 de 2007
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DICAS PARA 
COMBATER A DENGUE

Limpe e tampe os reservatórios 
de água

Retire os recipientes que possam 
acumular água, como pneus, bal­
des, latas e pratos dos vasos de 
plantas, mantendo-os protegidos 
das chuvas

Limpe calhas

Coloque areia nos pratos dos 
vasos de plantas e cultive plantas 
apenas em areia

eixe o seu lixo para ser recolhido 
pelo serviço de coleta municipal

Perigo na água
Casos suspeitos de dengue em Lençóis Paulista e Macatuba mantém região em  

alerta contra a doença; em Piratininga, índice de Breteau passa de 6

Ká t ia  Sa rto r i

Um caso suspeito de den­
gue e um confirmado em Len­
çóis Paulista e outro caso sus­
peito em Macatuba. Todos im­
portados. Ou seja, a doença foi 
contraída em outro município 
Para preocupar ainda mais, o 
índice de Breteau, que mede 
a infestação do mosquito que 
transmite a dengue, está acima 
do normal. Em Piratininga, o 
índice está em 6,12. A OMS 
(Organização Mundial de Saú­
de) preconiza que acima de 1 
já existe o risco de epidemia. 
Esse é o balanço regional da 
doença transmitida pelo mos­
quito Aedes aegypt no primei­
ro mês de 2007 e, por isso, o

sinal de alerta ligado.
O primeiro município a se 

deparar com o problema foi 
Lençóis Paulista. O ano come­
çou com três casos suspeitos. 
Só em janeiro foram realiza­
dos três exames com pessoas 
que apresentavam os sintomas 
da doença. Os dois primeiros 
resultados saíram no dia 25 de 
fevereiro. Um dos exames deu 
positivo. O paciente apresen­
tou os sintomas depois de vol­
tar de viagem. O resultado do 
terceiro exame ainda não saiu.

Em Macatuba, a secretaria 
de Saúde também aguarda o 
resultado de um exame. Assim 
como em Lençóis Paulista, a 
pessoa que pode ter contraído 
a dengue esteve numa cidade

do litoral recentemente. Nos 
dois municípios foi realizado 
o bloqueio sanitário.

Mais do que no resultado 
dos exames, os responsáveis 
pela saúde pública em Lençóis 
e Macatuba estão preocupados 
com o índice de Breteau. Em 
Lençóis Paulista, o último nú­
mero registrado foi de 1,22%, 
que é considerado baixo por 
ser período de chuva, mas a 
OMS (Organização Mundial 
de Saúde) preconiza que índi­
ces superiores a 1 já represen­
tam perigo de epidemia. A úl­
tima medição feita em Lençóis 
foi em dezembro de 2006 e a 
contagem das larvas costuma 
ser feita a cada dois ou três 
meses.

Em Macatuba, o índice de 
Breateu foi de 1,40 e a última 
medição também foi feita em 
dezembro. Os agentes do con­
trole de vetores devem sair a 
campo mais uma vez este mês 
para fazer uma nova contagem.

Lençóis Paulista não re­
gistra um caso autóctone da 
doença, ou seja, contraído na 
própria cidade desde 1998. 
No ano passado, foi identi­
ficado um caso importado. 
Uma pessoa contraiu a doença 
em viagem a Praia Grande.

Já em Macatuba, não há 
registros de casos autóctones. 
Em 2004, foi registrado um 
caso importado. Há indícios 
de que o paciente contraiu a 
doença na Bahia.
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Piratininga 
está com  
Breteau alto

Mesmo sem nenhum 
caso suspeito, a diretoria 
de Saúde de Piratininga 
está em alerta máximo. Is­
so porque a última medi­
ção do índice de Breteau 
feita em dezembro foi de 
6,12. Para a agente de sa­
neamento, Ana Cristina de 
Souza Franco, esse número 
representa um verdadeiro 
risco. Principalmente por 
causa da proximidade do 
município com Bauru, que 
em 2007 já teve um caso 
importado de dengue. Em 
2006, Bauru registrou 54 
casos: 24 autóctones, 28 
importados e dois de pes­
soas que estavam passando 
pela cidade. Já em Pirati- 
ninga foi registrado um ca­
so autóctone em dezembro 
de 2005.

Ana Cristina diz que os 
agentes estão combaten­
do os focos do mosquito e 
que, além disso, a diretoria 
está enviando cartas à po­
pulação lembrando sobre 
os riscos de se contrair a 
dengue. Uma nova conta-

gem do mosquito Aedes ae- 
gypt já está sendo realizada 
e, segundo a agente, o re­
sultado deve ser divulgado 
dentro de 15 ou 20 dias. A 
expectativa, de acordo com 
Ana Cristina, é que o índi­
ce seja maior, por causa da 
concentração de chuvas em 
janeiro.

AGUDOS
O município de Agu­

dos também está em aler­
ta. Este ano já houve dois 
casos suspeitos, mas os re­
sultados foram negativos. 
A reportagem de O ECO 
procurou a Diretoria de 
Saúde do município para 
saber como está a infesta­
ção pelo aedes, mas não 
obteve retorno. No ano 
passado, a cidade dteve 
um caso importado.

Das cidades da região, 
apenas Borebi registra índi­
ce de Breteau igual a zero. 
Em Areiópólis, os respon­
sáveis pela diretoria de Saú­
de não foram encontrados 
para comentar o assunto.
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Férias
esticadas

Em Macatuba, por causa de reformas em duas escolas 

municipais, aulas começam uma semana depois do previsto; 

nos dias 8 e 9 de fevereiro crianças vão ao Circo Tubinho

Ká t ia  Sa rto r i

Os cerca de 1.800 alunos 
da rede municipal de ensino 
de Macatuba vão começar o 
ano letivo de 2007 assistindo 
a um espetáculo do Circo de 
Teatro Tubinho. As aulas para 
a educação infantil começam 
na quinta-feira 8. Na sexta- 
feira 9, voltam os estudantes 
do ensino fundamental, de 
primeira a quarta série. A se­
cretaria de Educação do m u­
nicípio tinha programado a 
volta às aulas para a segun­
da-feira 5, mas por causa do 
atraso nas reformas de duas 
escolas municipais, ativida­
des em sala de aula só serão 
possíveis a partir do dia 12. A 
desativação da escola de ensi­
no infantil Padre José Corsini 
e a transferência dos alunos 
para a escola Odila Galli Lista 
também foi adiada.

O prefeito Coolidge Her-

cos Júnior começou o ano 
com um cronograma de re­
formas para as escolas Odila 
Galli Lista, no Centro, e Caic 
Cristo Rei, no jardim Planalto. 
Só que a chuva que caiu sem 
dar trégua no começo do ano 
acabou atrasando as obras.

A reforma da escola Odi- 
la Galli foi impulsionada 
justamente pela desativação 
da escola Padre José Corsini. 
No final de 2006, o Conselho 
Municipal de Educação deli­
berou em favor do fechamen­
to da unidade, justamente por 
causa da falta de alunos. Se­
gundo a secretária municipal 
de Educação, Lucinéia Pafetti, 
a escola recebeu pouco mais 
de 70 matrículas.

Para receber os alunos da 
Padre Corsini, Coolidge m an­
dou construir mais três salas 
de aula, um  parquinho para 
os pequenos e também refor­
mar a quadra. O investimen­

to é de R$ 100 mil. De acor­
do com Lucinéia, a partir do 
dia 12, a escola Odila já terá 
condições de receber os alu­
nos do ensino fundamental 
e assim que as salas estiverem 
prontas, os estudantes do en­
sino infantil serão transferi­
dos para a unidade.

Na próxima semana, a 
secretaria de Obras tam bém  
tem o desafio de deixar a es­
cola Caic Cristo Rei em con­
dições de receber os alunos 
das creches, ensino infantil 
e fundam ental (de primeira 
a quarta série). A reforma na 
unidade prevê a construção 
de um  novo estacionam en­
to, troca do piso na passa­
rela de acesso ao prédio, 
pintura, consertos na parte 
estrutural, serviços de jardi­
nagem, reforma do parqui- 
nho e troca de janelas, pisos 
e portas na Casa da Criança 
Cristo Rei. Escola Odila Galli Lista está em obras e aula do Ensino Infantil começa na escola Padre José Corsini

Lençóis acompanha 
calendário do Estado

Escola municipal Eliza Pereira de Barros é uma das unidades que estão em reforma

Assim como em Pirati- 
ninga, o calendário da re­
de municipal de ensino de 
Lençóis Paulista acompanha 
o da secretaria estadual de 
Educação. As aulas recome­
çam no dia 12 de fevereiro.

Segundo a diretora de Edu­
cação, Izabel Cristina Campa- 
nari Lorenzetti, ao todo são es-

perados cerca de oito mil alu­
nos, do ensino infantil e fun­
damental de primeira a oitava 
série. Em Lençóis, três escolas 
possuem o ensino municipali­
zado até a oitava série: Idalina 
Canova de Barros, Lina Bosi e 
Guiomar Fortunata Francati.

Ainda de acordo com 
Izabel, os alunos só re-

tornam no dia 12, mas os 
professores recomeçam o 
trabalho na segunda-feira 
5. Isso porque a diretoria 
de Educação preparou uma 
semana de atividades, com 
palestras, oficinas e orienta­
ções para o corpo docente, 
a fim de prepara-los melhor 
para o início do ano letivo.

Escolas se preparam 
para a volta às aulas

As diretorias de Educação 
dos municípios de Agudos e 
Piratininga também se pre­
param para a volta às aulas. 
Em Agudos, a rede municipal 
espera receber mais de cinco 
mil alunos na quarta-feira 7. 
São mais de 3.800 estudantes 
do ensino fundamental de 
primeira à quarta série e qua­
se 1.500 do ensino infantil.

Em Piratininga, as aulas

recomeçam no dia 12 de fe­
vereiro, acompanhando o ca­
lendário da secretaria do Esta­
do. Segundo a coordenadora 
de Educação do município, 
Cléia Moraes Aoki, apenas o 
ensino infantil é municipali­
zado. Portanto, a rede aguar­
da a volta de 350 alunos.

Em Borebi, as aulas para 
os alunos da rede municipal 
recomeçaram na quinta-fei-

ra, 1° de fevereiro. Segun­
do a diretora de Educação, 
Lúcia Del Rio, a rede conta 
com pouco mais de 400 es­
tudantes do ensino infantil 
e fundam ental, de primeira 
a oitava série.

Em Areiópolis, os cerca 
de dois mil alunos do ensino 
infantil e de primeira a oita­
va série da rede municipal re­
tornam  na segunda-feira 5.

Na rede estadual, mais de 11 
m il alunos retornam dia 12

Na rede estadual de en­
sino, mais 12 mil alunos 
dos m unicípios de Lençóis 
Paulista, Macatuba, Areió­
polis, Borebi, Agudos e Pi- 
ratininga são aguardados 
de volta às aulas no dia 12 
de fevereiro.

Em Lençóis Paulista, 
mais de cinco mil alunos 
da rede estadual são aguar-

dados em sete escolas dis­
tribuídas por todo o m uni­
cípio. Em Macatuba, as três 
unidades que pertencem ao 
Estado, aguardam a volta 
de 2.216 estudantes.

Nas escolas de Piratinin- 
ga, onde com exceção do 
ensino infantil, todas as de­
mais séries ficam a cargo da 
rede estadual, as três escolas

do município devem receber 
mais de 1.200 alunos. Agu­
dos possui cerca de três mil 
alunos na rede estadual.

Borebi espera o regresso 
de aproximadamente 120 
alunos que integram a re­
de estadual. Já Areiópolis 
aguarda o retorno de 506 
estudantes do Ensino Mé­
dio na rede estadual.
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Substituição
Em Areiopolis, Peixeiro demite o diretor de Educação, 

Manuel Patrício do Nascimento, e contrata Laércio Francisco 

Bernardes; partes divergem sobre o motivo da demissão

Ká t ia  Sa rto ri

Um diz que foi demitido. 
O outro afirma que não fez 
mais que atender um  pedido. 
Há uma semana, a Diretoria 
de Educação de Areiópolis 
mudou de comando. O ex-di­
retor Manuel Patrício do Nas­
cimento conta que foi demi­
tido pelo prefeito José Pio de 
Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, sem muitas explicações. 
Já o prefeito diz que mandou 
Patrício embora atendendo 
um  apelo dele e contratou 
outro educador, Laércio Fran­
cisco Bernardes para a pasta, a 
pedido do próprio ex-diretor.

Patrício havia assumido 
a diretoria de Educação de 
Areiópolis há exatamente 13 
meses. "Foi em novembro de 
2005", lembra. Em um  ano, 
a Educação do município so­
freu várias transformações, 
entre elas a implantação do 
ensino fundamental de nove 
anos -  iniciativa pioneira na 
região. A medida, que aten­
de uma regulamentação do 
governo federal, só começou 
a entrar em vigor em municí­
pios como Lençóis e Macatuba 
a partir deste ano. O projeto 
de Patrício para o município

incluía ainda uma nova estru­
tura curricular, com aulas de 
inglês e de técnicas de reda­
ção a partir da segunda série 
do ensino fundamental e o 
sistema apostilado Positivo.

Patrício acredita que a sua 
demissão possa estar relacio­
nada exatamente ao último 
item da lista de modificações 
na Educação. No final do ano 
passado, Peixeiro anunciou 
que não renovaria o contrato 
com o grupo Positivo e que, 
em vez disso, investiria na 
informatização das escolas. A 
notícia gerou polêmica e por 
mais de um  mês o assunto de­
nom inou a pauta das sessões 
legislativas no município. 
Patrício foi contra a decisão e 
chegou a dar um  depoimen­
to na Câmara, dizendo que 
a atitude de Peixeiro era um 
retrocesso.

"Talvez seja por tudo 
aquilo que aconteceu na Câ­
mara no final do ano passa­
do. Ou talvez, simplesmente 
não tenham  gostado do meu 
trabalho", comentou em en­
trevista ao jornal O  ECO. O 
diretor demitido informou 
ainda que se posicionou con­
tra a decisão de Peixeiro por­
que sentia que tinha liberda-

de para isso. "Eu acredito que 
cada um  tem as suas obriga­
ções dentro de um  projeto. 
Se de repente eu não sirvo 
mais para esse projeto eu te­
nho que acatar essa decisão", 
emendou. Apesar da demis­
são, o ex-diretor disse não es­
tar ressentido com o prefeito, 
mas lam entou não poder dar 
continuidade ao projeto.

O ex-diretor conta que foi 
parar na diretoria de Educa­
ção por convite do próprio 
Peixeiro e por intermédio do 
vereador Luiz Roberto Naves 
(PT), que tam bém  é profes­
sor. Naves, que tam bém  con­
denou a atitude do prefeito 
em não continuar com o 
sistema apostilado, preferiu 
não comentar a demissão de 
Patrício.

Como educador, Patrício 
trabalhou para a rede estadual 
de ensino por quase 50 anos. 
"Sou aposentado do Estado. 
Trabalhei por 49 anos e meio. 
Lecionar eu lecionei por pou­
co tempo, mas fui supervisor, 
coordenador e até delegado 
de Ensino em Botucatu", afir­
mou. Patrício disse que ainda 
não tem planos para o futuro 
e que vai aproveitar para pas­
sar um  tempo com a família.

Manuel Patrício do Nascimento, diretor de Educação de Areiópolis demitido por Peixeiro semana passada

Peixeiro diz que apenas 
atendeu pedido de Patrício

O prefeito José Pio de 
Oliveira (sem partido), o 
Peixeiro, negou que a de­
missão do ex-diretor de 
Educação, Manuel Patrício 
do Nascimento, tivesse rela­
ção com o caso das aposti­
las. O prefeito afirmou que 
Patrício pediu afastamento 
para resolver problemas 
pessoais.

"Ele pediu exoneração 
do cargo porque tinha um 
problema de Saúde na famí-

lia. Agora eu não acho justo 
ele ficar afastado por três 
ou quatro meses. Se for sair 
tem que sair de uma vez", 
justificou Peixeiro. "Se ele 
se arrependeu e está dizen­
do que não pediu é proble­
ma dele", completou.

Para o lugar de Nasci­
mento, Peixeiro contratou 
outro educador, Laércio 
Francisco Bernardes, que 
assumiu a pasta no começo 
desta semana. Segundo o

prefeito, Bernardes traba­
lha para a rede municipal 
de ensino de Areiópolis há 
uma década e mora em Len­
çóis Paulista há oito anos.

O jornal O  ECO fez con­
tato com o novo diretor 
na quinta-feira, 1 ° de fe­
vereiro. Bernardes comen­
tou que havia acabado de 
chegar e que ainda estava 
tomando conhecimento 
sobre sua nova função e os 
trâmites burocráticos.

p i r a t i n i n g a

Preso 
ladrão 
de trator

A Polícia Civil de 
Piratininga prendeu na 
quarta-feira 3 um  ho ­
mem acusado de furtar 
tratores e implem en­
tos agrícolas na região. 
A.M.S. foi preso em 
Bauru com o apoio de 
um a equipe do Gar­
ra (Grupo Armado de 
Repreensão a Roubos 
e Assaltos). Segundo 
a polícia, o hom em  é 
acusado de participar 
de vários furtos de má­
quinas agrícolas em 
propriedades rurais de 
toda a região.

A polícia suspeita que 
A.M.S. seja integrante 
de uma quadrilha presa 
em fevereiro de 2006 e 
acusada de praticar vá­
rios roubos de tratores 
em Duartina, lacanga, 
Reginópolis e Arealva. 
Em Piratininga, o ra­
paz é acusado de furto e 
formação de quadrilha. 
Segundo o delegado 
Paulo Kalil, o homem 
estava sendo procurado 
já a algum tempo pelo 
polícia local.

m a r e c h a l  r o n d o n

Boca
Piscinas

\  H o s  c o n A e c e t ^  '

Piscinas de V ín ít fibra, 
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Acidente mata rapaz de 25 anos
Um rapaz morreu e outros 

três ficaram feridos em aci­
dente na rodovia na Marechal 
Rondon (SP-300), no domin­
go 28. O jovem Roberto Fur- 
lani, 25 anos, morreu após ca­
potar o veículo que conduzia, 
uma Cherokee, placas de Ca­
talão, Goiás. No veículo tam­
bém viajavam João Francisco 
Alves, 29 anos, Cristiano Pe­
reira, 27 anos, e Diego Couti- 
nho de Carvalho Dargélio, 25 
anos. Os três foram conduzi­
dos ao pronto-socorro muni-

cipal de Bauru. Alves e Pereira 
estão em estado grave e Dargé- 
lio com ferimentos leves.

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária, o veículo 
seguia pela Rondon quando 
na altura do quilômetro 334 o 
condutor perdeu o controle da 
Cherokee e capotou. Amigos 
informaram que os jovens es­
tavam em uma boate de Len­
çóis Paulista.

Os quatro jovens são mo­
radores da cidade de Pedernei­
ras. O corpo de Roberto Furla-

ni foi velado durante todo o 
dia por familiares e amigos e 
sepultado no final da tarde no 
cemitério municipal de Peder­
neiras. Até o fechamento dessa 
edição, segundo informações 
obtidas junto ao pronto-so­
corro de Bauru, Alves e Pereira 
aguardavam vaga para serem 
transferidos para o Hospital de 
Base. Dargélio já havia sido li­
berado. A Polícia Técnica este­
ve no local e deve divulgar um 
laudo que aponte as causas do 
acidente nos próximos dias.

l e n ç O i s

Faz dois meses que Márcia desapareceu
Na próxima segunda-feira, 

dia 5, vai completar dois meses 
que Márcia Regina Moia, 37 
anos, está desaparecida de sua 
casa, em Lençóis Paulista. Ela 
foi vista pela última vez no dia 
7 de dezembro quando saiu 
para ir a uma boate na cidade 
com o ex-marido Sevanildo 
Vanitelli. Segundo Ana Pires 
Moia, mãe de Márcia, a família 
toda acredita que ainda podem 
encontrá-la com vida.

"O problema é que a cada 
dia que passa algumas pessoas 
se aproveitam da nossa triste­
za e dor e ligam para dar in-

Márcia Regina Móia:desaparecida

formações falsas. Dizem que 
o corpo da minha filha foi 
encontrado aqui ou ali", disse 
ontem para O ECO.

O ex-marido de Márcia 
disse em depoimento à Polí­
cia Civil que deixou a ex-com­
panheira por volta das 2h na 
porta da casa da mãe dela. Eles 
foram casados por 17 anos e 
estavam separados há três 
meses. Quando desapareceu, 
Márcia já estava com um novo 
companheiro.

O delegado Luiz Cláudio 
Massa, responsável pelo caso, 
disse que as investigações pros­
seguem e que nenhuma das 
hipóteses deve ser descartada, 
inclusive a que vítima tenha 
viajado por conta própria.
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c o m p u ta d o r
A Polícia Civil de Macatuba solucionou na semana passada 

o furto de um computador de uma loja de móveis do municí­
pio. O autor do furto foi identificado porque vendeu o equipa­
mento por um preço muito abaixo do valor real. Uma pessoa, 
para quem o computador havia sido oferecido, desconfiou que 
o equipamento poderia ser furtado e comunicou à polícia.

po rta  a b er ta
Um mercado localizado 

no Núcleo Júlio Ferrari, em 
Lençóis Paulista, foi furtado 
na madrugada de quinta-fei­
ra 1° de fevereiro. Segundo 
o proprietário do estabeleci­
mento, ele chegou para traba­
lhar por volta das 8h e encon­
trou uma das portas abertas. 
Os ladrões levaram um apa­
relho celular, dois cheques de 
clientes, R$ 200 em dinheiro 
e um valor que ele não soube 
precisar em moedas.

im pr u d ên cia
Um jovem que conduzia 

a motocicleta Honda CG 150, 
placa de Lençóis Paulista, teve 
sua frente cortada por outro 
veículo não identificado que 
fugiu do local sem prestar so­
corro para a vítima. O rapaz 
transitava pela avenida Jáco-

mo Augusto Paccola, sentido 
Caju-Açaí, quando aconteceu 
o acidente. Sem controle da 
moto, o rapaz bateu na guia e 
caiu. Ele foi socorrido e enca­
minhado até o pronto-socor­
ro municipal.

pira tin in g a
Um rapaz comunicou a 

Polícia Militar que deixou seu 
veículo estacionado em fren­
te a sua casa na rua Guilher- 
mina Guedes de Azevedo, na 
Vila Morais, em Piratininga, 
por volta das 19h da quinta- 
feira 1° de fevereiro e que ao 
retornar, por volta das 23h30, 
não mais encontrou o veícu­
lo. Na sexta-feira 2, pela ma­
nhã, o veículo foi encontra­
do abandonado próximo ao 
Núcleo Gasparini, em Bauru, 
sem uma das rodas e sem o 
sistema de som.
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A G U D O S

Volta da taxa
O m unicípio de Agudos conseguiu no Tribunal de Justiça do Estado o direito de 

voltar a cobrar a taxa de iluminação pública, suspensa por liminar concedida pelo  

juiz da cidade em dezembro do ano passado; comunicação saiu esta semana

Wa g n er  Ca rva lh o

A Prefeitura de Agudos 
derrubou a liminar e a voltará 
a cobrar a taxa de iluminação 
pública a partir deste mês. A 
informação é do procurador 
do município, João Rodrigues 
Felão Neto. Ele explica que a 
Prefeitura de Agudos conse­
guiu derrubar no TJ (Tribunal 
de Justiça) do Estado de São 
Paulo a liminar concedida 
pelo juiz Adilson Aparecido 
Rodrigues, do fórum local, 
que suspendia o pagamento. 
O  pedido da suspensão da co­
brança foi feito pelo promo­
tor Júlio César Rocha Palhares 
que entende que a taxa é ir­
regular. O promotor também 
solicitou que valor recebido 
até agora fosse devolvido, cer­
ca de R$ 1 milhão, segundo 
cálculos da prefeitura.

O procurador do muni­
cípio disse que o Fórum de 
Agudos recebeu a decisão do 
TJ por meio de fax, que tam­
bém foi encaminhado à CPFL. 
Neto não soube informar se a 
taxa que deixou de ser cobrada 
em janeiro será incluída em 
contas futuras ou não. "Vamos 
discutir com o prefeito se esse 
valor será cobrado em contas 
futuras ou ao final do proces­
so. Existe também a possibili­
dade de que essa taxa nem seja

A banda Visão M5 faz o lançamento do seu primeiro CD hoje, a par­
tir 20h, na Igreja Cristã Monte Santo. Os amigos Belchior (baixo), 
Wagner (guitarra solo), Márcio (teclados e vocal), Robinho (bateria) e 
Daniel (guitarra base) se reuniram em 2001 e resolveram montar uma 
banda de louvor. O primeiro CD chega cinco anos depois e tem o títu­
lo "De mãos estendidas". São 13 faixas inéditas, todas de autoria dos 
próprios integrantes que tocam o rock gospel. A igreja cristã Monte 
Santo fica a rua Francisco Placco, 188, Jardim Márcia, em Agudos.

Moradores de Agudos voltam a pagar a Taxa de Iluminação Pública a partir deste mês

cobrada, isso ainda será discu­
tido no futuro", disse Neto.

A assessoria de imprensa da 
CPFL informou que o valor da 
taxa não foi incluído nas con­
tas referentes ao mês de janei­
ro, mas agora, com a decisão 
do TJ, a cobrança deve ser res­
tabelecida a partir de fevereiro.

A liminar que suspendeu a 
cobrança da taxa de iluminação 
pública foi concedida no dia 29 
de dezembro. No dia 18 de ja­
neiro, o TJ derrubou a liminar

e restituiu a cobrança. A comu­
nicação da decisão chegou esta 
semana e o processo segue ago­
ra os trâmites normais.

No entender do promotor 
Palhares, a cobrança da taxa 
ofende os princípios constitu­
cionais da ordem orçamentá­
ria porque tem característica 
de imposto. Palhares conde­
na também a progressividade 
adotada para a cobrança da ta­
xa. Para justificar, ele disse que 
nem sempre uma casa que gas­

ta mais energia é a que possui 
melhor condição financeira.

O m unicípio estabeleceu 
duas faixas de cobrança; pa­
ra quem consome mais ener­
gia a taxa cobrada é de R$ 10 
e para quem consome m e­
nos a taxa é m enor e atinge 
R$ 5. A ação pública que re­
sultou na lim inar foi contra 
o m unicípio de Agudos e a 
CPFL (Com panhia Paulista 
de Força e Luz). A cobrança 
atinge 10 mil contribuintes.

O ator Vitor Branco faz duas apresentações hoje em Lençóis Paulista, 
no auditório da Casa da Cultura "Professora Maria Bonve Coneglian", 
às 19h30 e às 21h30. Ele vem com a peça "Entrando Numa Fria", 
que conta a história de um homem que, após uma desilusão amoro­
sa, tenta encontrar o par ideal na internet. Os ingressos estão a venda 
pelo preço único de R$ 10 na portaria da Casa da Cultura e na Yes.
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Emílio Campanholi mostra com orgulhos os CDs já gravados; sanfoneiro mais conhecido de Lençóis e região diz que hoje toca por hobby

Emílio Campanholi aprendeu a tocar acordeão quando era ainda muito jovem e 

tem verdadeira paixão pelo instrumento; o som foi imortalizado em seis CDs

Ká t ia  Sarto ri

Da sanfona é possível ti­
rar o som de uma orquestra. 
Palavra do sanfoneiro Emílio 
Campanholi, apaixonado pe­
lo instrumento desde que era 
garoto. Paixão que passou de 
pai para filho. Tradição de fa­
mília italiana. "Eu não sei se 
lá na Itália algum antepassa­
do também tocava sanfona", 
brinca. Na parede da sala, um 
retrato dele com a sanfona, 
pintado pela filha, mostra que 
o amor pela música será eter­
nizado na família.

Sanfona, acordeão, gaita, 
harmônica. O nome do ins­
trumento varia de região pa­
ra região, ou até de país para 
país. Em São Paulo, o mais 
comum é chamar de sanfona. 
Mas Campanholi, na maior 
do tempo, usa acordeão. Bom 
de se ouvir e difícil de tocar.

O acordeão é capaz de exe­
cutar qualquer estilo de músi­

ca: do forró à música erudita. 
Cabe até num  concerto de 
rock. Mas garantir o som per­
feito é trabalho para mestres. 
O instrumentista tem que ter 
controle de uma série de bo­
tões, teclado e fole. "Tem que 
controlar tudo isso para que a 
melodia não fique distorcida", 
garante Campanholi.

O sanfoneiro mais conhe­
cido de Lençóis Paulista ga­
nhou o primeiro acordeão do 
pai quando tinha 14 anos. Na 
época, trabalhava na lavoura. 
"Em vez de carpir, eu fingia 
que tocava sanfona com o 
cabo da enxada", lembra. O 
pai ficou comovido e acabou 
comprando o instrumento. 
Desde então, a sanfona virou 
uma espécie de namorada.

A música foi uma coisa na­
tural para Campanholi, que 
nem precisou de muito estu­
do. Aprendeu a tocar de ouvi­
do, como dizem os autodida­
tas. "Quando eu mudei para

Lençóis, em 1961 -  antes nós 
morávamos num sítio em Ma- 
catuba - eu já tocava, mas fui 
ter aulas. Tive algumas aulas 
práticas". O resto ele aprendeu 
sozinho mesmo.

Hoje ele classifica a músi­
ca como um hobby, mas já fez 
parte de grupos musicais. "To- 
quei um bom tempo com o 
João do Vale e Marabá, toquei 
em alguns conjuntos. Depois 
eu tive o meu conjunto par­
ticular. Mas faz muitos anos. 
Hoje eu toco só de brincadei­
ra, só por hobby", destaca.

Entretanto, a brincadeira 
de Campanholi e suas san­
fonas já renderam frutos. Ele 
já gravou cinco CDs e o sex­
to álbum está quase saindo 
do forno -  todos com per­
formances instrumentais. O 
próximo lançamento reúne 
18 canções. A empreitada, ga­
rante ele, não era para ficar ri­
co ou mesmo famoso. "Esses 
CDs eu não vendo. É só para

deixar registrada as músicas 
que eu toco e para distribuir 
para os amigos. Quem gosta 
de música, de acordeão, eu 
presenteio", explica.

HISTÓRIA
Campanholi não estudou 

a música, mas não resistiu em 
pesquisar a origem da sanfo­
na. "O inventor do acordeão 
é chinês, mas foi um  italiano, 
uma família italiana que aper­
feiçoou o instrumento", ensi­
na. E também foi responsável 
por difundi-lo por toda a Eu­
ropa. A sanfona não existiria 
sem sangue chinês, mas antes 
de chegar à Itália, o instru­
mento passou pela Áustria.

Os primeiros registros da 
presença do instrumento no 
Brasil são do tempo da guer­
ra do Paraguai, por volta de 
1864. E ficou popular justa­
mente com a imigração ita­
liana. Tarantela sem sanfona 
não existiria.
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A urbanização
do sertão

Câmara Municipal começa a adquirir patrimônio que antes 

pertencia à Igreja e dá andamento à urbanização da Vila de 

Lençóes; movimentações começaram no início do século 19

Cristiano  Guirado

uanto tempo demo-

um conglomerado de fazendas 
e comunidades rurais para o 
centro urbano que ditaria a base 
sobre a qual se ergueria a cidade 
propriamente dita, nos moldes 
em que conhecemos hoje? Es­
sa é uma pergunta para a qual 
se pode arriscar uma resposta: 
aproximadamente 60 anos.

Isso porque em 1917 -  por­
tanto, 59 anos depois de ser 
elevada à condição de fregue­
sia -  as autoridades políticas 
ainda corriam para formatar 
ruas e criar leis municipais que 
disciplinavam a construção ci­
vil e implantação de melho­
rias no perímetro urbano. Isso 
falando em formatos, uma vez 
que a consolidação propria-

mente dita ainda demoraria 
algumas décadas.

Aparentemente, a preo-

timos dez anos do século 19. 
Foi quando as autoridades da 
Vila de Lençóes -  como Len­
çóis Paulista era conhecida na 
época -  começaram a sugerir 
e aprovar indicações voltadas 
para a estruturação do centro 
urbano do município.

Nos primeiros anos do sé­
culo 20, a preocupação era in­
corporar terras ao patrimônio 
público. Nessa corrida, a prin­
cipal concorrente era a Igreja, 
melindrada pela sucessiva per­
da de poderes, acelerada pela 
proclamação da República, 
que dividiu Estado e Igreja, 
deixando o clero com menos 
autoridade do que estava acos­
tumado a ter.

Mas a padroeira da Vila de 
Lençóes, Nossa Senhora da 
Piedade, ainda era, legalmen-

santa que recebeu a doação de 
produtores rurais para cons­
tituição do patrimônio quase 
50 anos antes, em 1858.

Por isso não eram raros os 
registros de negociações entre 
o Intendente da Câmara Mu­
nicipal e o Fabriqueiro -  uma 
espécie de tesoureiro e admi­
nistrador do patrimônio do 
clero -  da Igreja Matriz. E a 
municipalidade terminou por 
comprar boa parte das terras 
do município. Sem contar ou­
tras medidas tomadas para ter 
o direito sobre terras na região 
central da cidade. Essas e ou­
tras preocupações ocuparam 
os administradores públicos 
por um bom tempo.
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QUADRO
■ Travessa de
■ Travessa do
■ Travessa da
■ Travessa de
■ Travessa da
■ Travessa 17
■ Travessa do
■ Travessa de

TRAVESSAS
S. Antonio -  a 1® a leste da vila 
Gabinete -  a 2® a leste da vila 
Liberdade -  a 3® a leste da vila 
S. Sebastião -  a 4® a leste da vila 
Piedade -  a 5® a leste da vila 
de Novembro -  a 6® a leste da vila 
Paraguay -  a 7® a leste da vila 
S. Luis -  a 8® a leste da vila

la r g o s
■ Largo do Mercado -  da Rua 13 de Maio até o Rio Lençóes
■ Largo de S. Benedito -  que rodeia o oratório deste nome
■ Largo da Matriz -  que a rodeia
■ Largo de S. Sebastião -  que contém o oratório deste santo
■ Largo da Cadeia -  próximo a ela
■ Largo de Sta. Cruz -  próximo a ela

Leis' determinavam organizaçãoe  
melhorias no perímetro urbano

A reconstituição do patrimônio
A proclamação da Repúbli­

ca em 1889 e a conseqüente 
divisão de poderes entre o Es­
tado e a Igreja, geraram situa­
ções especiais para as cidades 
ainda em formação. Como 
visto anteriormente, essa sepa­
ração não foi necessariamente 
pacífica, isso em todo o terri­
tório nacional. Na Vila de Vila 
de Lençóes não foi diferente 
e representantes religiosos e 
autoridades políticas, amiúde, 
entravam em conflito por con­
ta de discussões territoriais.

Essa divisão de poderes 
e territórios gerou na Vila de 
Lençóes -  entre outros con­
tratempos -  a necessidade da 
Câmara começar a constituir 
o território da futura cidade. 
Nesse contexto vale lembrar 
que, na fundação do povoado, 
ainda no período Brasil-Im-

pério, proprietários doaram 
terrenos à padroeira, Nossa 
Senhora da Piedade. Logo, le­
galmente as terras ainda per­
tenciam à Igreja.

O processo ganhou força 
em 1902. No dia 14 de janeiro 
daquele ano, o artigo primei­
ro da lei número 62, autoriza 
o intendente a realizar acordo 
com o fabriqueiro -  uma espé­
cie de tesoureiro do clero -  da 
Igreja Matriz, para a aquisição 
de terrenos do patrimônio.

O artigo segundo da lei nú­
mero 62 diz que, se não fosse 
possível o acordo para a aqui­
sição, o referido patrimônio 
seria comprado e o preço nun­
ca poderia ultrapassar o valor 
de dez contos de réis. A lei ain­
da fixava oficialmente qual era 
o valor máximo que o municí­
pio estaria autorizado a gastar

no caminho do progresso.
A lei previa também con­

dições de pagamento pelas 
propriedades a serem incorpo­
radas. O artigo terceiro especi­
ficava que o débito seria feito 
em cinco prestações anuais de 
dois contos de réis, com juros 
de cinco por cento ao ano.

E pelo jeito a Câmara não 
conseguiu aumentar seu patri­
mônio sem ter que pôr a mão 
no bolso. Consta dos arquivos 
que no dia 13 de fevereiro de 
1902 foi efetivada a compra 
de patrimônios da Igreja pelo 
Legislativo lençoense. O Poder 
Público foi representado na 
negociação pelo intendente da 
Casa de Leis, Major Octaviano 
Martins Brisolla. Já o clero foi 
representado pelo vigário da 
vila e frabriqueiro da Matriz, 
Francisco Frederico Maçon.

O valor pago? A maior 
quantia prevista em lei: "...dez 
contos de réis em cinco presta­
ções de letras, no valor de dois 
contos anuaes que vencerão 
aos juros de cinco por cento ao 
anno podendo ser pago a qual­
quer tempo descontado os ju­
ros computado de accordo com 
o prazo", diz trecho transcrito 
do documento. Se não conse­
guiu as terras sem ter que pagar 
por elas, pelo menos a Câmara 
teve as condições de pagamen­
to que foram escolhidas.

As novas divisas estavam 
estabelecidas e delimitadas 
em forma de lei municipal. O 
patrimônio da cidade começa­
va na ponte sobre o Rio Len­
çóis. "...ponte esta que existiu 
no fim da actual Alameda nu­
mero um e subindo pela mes­
ma alameda até ao rio da Pra­

ta em linha rectas e por este 
acima mede alem quinhentas 
braças e desse ponto da ponte 
referida subirá pelo Rio Len- 
çóes egualmente quinhentas 
braças e d'ahi subirá em linha 
recta até enfrentar o ponto de 
quinhentas braças do Prata", 
explica outro trecho retirado 
do mesmo documento.

Outra lei assinada nos pri­
meiros anos do século 20, da­
va prosseguimento ao progres­
so do município. A Câmara 
continua a arrematar terrenos. 
A lei número 101, assinada em 
21 de janeiro de 1905, autori­
zava o intendente municipal 
a arrematar em praça um ter­
reno que constava no espólio 
do finado Antonio Lopes de 
Moraes Bueno.

Segundo o documento, es­
se terreno era estrategicamen­

te muito importante para as 
pretensões da administração 
municipal de melhorar o cen­
tro urbano da Vila de Lençóes. 
Isso porque tal terreno ficava 
às margens do Rio Lençóis, nas 
proximidades da Estrada de 
Ferro Sorocabana, que segundo 
descrição do documento, cruza­
va o referido lote. Ou seja, bem 
no meio da região que, poucas 
décadas depois viria a ser o cen­
tro nervoso do Município.

A lei que autorizava a com­
pra também dos lotes do fa­
lecido previa a destinação do 
terreno. No local seria constru­
ído o matadouro público. O 
documento ainda determina­
va a remoção de um chiqueiro 
que existia naquelas redonde­
zas -  atrás do mercado -  para 
outro local, responsabilidade 
incumbida ao fabriqueiro.

Antes mesmo do acirra­
mento do processo de divisão 
de terras e poderes entre Esta­
do e Igreja, já havia na Vila de 
Lençóes a preocupação com a 
organização e estruturação do 
seu centro urbano. O mais an­
tigo -  e um dos mais curiosos 
-  registros dessa movimenta­
ção data de 1890. Trata-se de 
uma ata de sessão ordinária 
do Conselho da Intendência 
Municipal -  na ocasião presi­
dido pelo padre D. José Mag- 
nani -  que apontava para a 
definição da nomenclatura de 
várias ruas da região central 
do perímetro urbano da vila.

De acordo com o docu­
mento, os nomes escolhidos 
para as ruas foram Rua do 
Cubatão (1® paralela ao Rio 
Lençóis), Rua 13 de Maio (2® 
paralela ao Rio Lençóis), Rua 
15 de Novembro (3® parale­

la ao Rio Lençóis), Rua 7 de
Setembro (4® paralela ao Rio 
Lençóis), Rua da Consolação 
(5® paralela ao Rio Lençóis), 
Rua Nova (6® paralela ao Rio 
Lençóis), Rua 15 de Dezembro 
(7® paralela ao Rio Lençóis).

Vale lembrar que, no decor­
rer dos anos, muitas dessas ruas 
mudaram de nome e é pouco 
possível afirmar com certeza 
qual ainda mantém a mesma 
nomenclatura. Em 31 de outu­
bro de 1917, um decreto autori­
zava o prefeito a colocar placas 
nas ruas da cidade com a dis­
criminação do nome das ruas. 
No mesmo decreto, a rua 15 de 
Novembro passou a se chamar 
rua Coronel Virgílio Rocha.

Naquele tempo, o conse­
lho gestor do município tinha 
outras preocupações, muito 
mais ácidas do que escolher 
nomes de ruas. Por exemplo,

a ata da sessão de 6 de junho
de 1891, dava conta de um 
problema envolvendo terras 
e imigrantes italianos. "Gran­
de parte do patrimônio está 
fechada pela colônia italiana. 
O fiscal deve intimar aos co­
lonos abrirem esses fechos: se 
quiserem edificar casas devem 
vir pelos meios competentes a 
fim de concederem-se as datas 
de conformidade com as pos­
turas municipais", diz parte 
do documento.

Na mesma sessão, o legis­
lativo tratou de concessão de 
terrenos aos munícipes. A lei 
de concessões fixava em seis 
messes (improrrogáveis) para 
que os beneficiários edificas- 
sem ou murassem suas pro­
priedades. Não cumpridos os 
prazos, as terras seriam consi­
deradas como devolutas.

No dia 10 de julho de 1891,

outro problema parecido, en­
volvendo imigrantes e proprie­
dades. A ata da sessão deste dia 
conta a história de um mora­
dor, Manoel Elias Lemes, que 
pede que as autoridades m uni­
cipais mandem desentulhar a 
estrada utilizada como acesso 
à Vila de Lençóes. A estrada ha­
via sido trancada por Ignácio 
Alves Pacheco. O fiscal Ozório 
Nogueira vai até Ignácio apli­
car uma multa e intimá-lo a 
limpar o caminho, mas é ame­
açado pelo suplicante, que dis­
se que não abriria o caminho 
e podiam aplicar multas que 
não pagaria. Na ocasião, o fis­
cal chegou a pedir a exonera­
ção do cargo. O requerimento 
foi indeferido pelo Conselho, 
alegando que a razão não era 
bastante para tal atitude.

Várias deliberações regis­
tradas em atas da Câmara nos

últimos anos do século 19 evi­
denciam a preocupação com 
a organização do perímetro 
urbano da Vila de Lençóes. 
Umas apontam para a necessi­
dade de reconstrução de uma 
ponte sobe o Rio Lençóis na 
estrada que seguia para o por­
to e reparos na ponte de ma­
deira que levava até o distrito 
de Fortaleza. Outras reivindi­
cações pedem a substituição 
de cercas de arame farpado 
por fechos de madeira de lei.

Com a constante necessi­
dade de obras, vinha junto a 
necessidade de receita. A m u­
nicipalidade começou a lançar 
mão de tributos municipais. 
Por exemplo, um vereador fez 
uma indicação no dia 26 de 
abril de 1896, que foi devida­
mente aprovada pelo Legislati­
vo. A indicação previa: "Todo 
aquele que construir pary so­

bre o rio lençóes pagará o im­
posto seguinte: na barra do rio 
lençóes com o Tieté 100$000 
cem mil réis e 50$000 cinco- 
enta mil réis em outros como 
seja o ribeirão dos Patos e der 
30$000 trinta mil réis em ou­
tros rios menores". Na ocasião, 
o único voto contrário à cria­
ção das taxas foi o do vereador 
Pinheiro de Freitas.

Mais tarde ficou caro ter um 
terreno vazio dentro da cidade. 
Dois anos depois, em 1898, 
através do decreto número 22, 
assinado no dia 18 de julho 
daquele ano, todo terreno ou 
área construída dentro do pe­
rímetro urbano que não fosse 
edificado, estaria sujeito a um 
tributo de quinhentos réis por 
metro de frente. Os pagamen­
tos seriam semestrais, efetu­
ados nos meses de janeiro e 
julho de cada ano.
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Objeto da curiosidade desde que foi anunciada, há poucos dias, esta 
é a nova logomarca das empresas Zillo Lorenzetti. A nova identidade 
une os nomes das duas famílias fundadoras, com vistas à diversifica­
ção e internacionalização de suas atividades. Em 60 anos de existên­
cia, a empresa construiu uma história de sucesso no agrobusiness 
brasileiro, produzindo energia para mover a vida, na forma de ali­
mentos, combustíveis ou eletricidade. Tradição e modernidade.

ACELERANDO A família Brosco Vaz dá mais uma mostra de 
sua confiança na força da economia lençoense. O grupo Terra, 
formado pelas revendas Terra Tratores e Terra Veículos, apresenta na 
segunda-feira sua terceira unidade de negócios, a Terra Motos. Será 
revendedora exclusiva das motos Suzuki para Lençóis e região.

v it a m in a  c
A exemplo de Ribei­

rão Preto, a região de 
Lençóis Paulista, pode 
combinar o binômio 
cana-laranja. Sem alar­
de, grandes empresas 
da citricultura estão se 
instalando por aqui. A 
Citrovita, do grupo Vo- 
torantin, comprou há 
poucos anos uma gran­
de fazenda na região do 
Rio Claro, em Lençóis, 
onde já plantou laran­
jais. Ontem, a Cutrale, 
outra gigante do setor, 
inaugurou uma fazenda 
na vizinha Borebi. As 
duas culturas não vão 
concorrer, uma vez que 
a laranja ocupa as terras 
mais brancas, menos 
férteis e impróprias pa­
ra a cana.

POR DENTRO
Norberto Pomper- 

mayer continua presti­
giado nas altas instân­
cias de decisão da saú­
de pública. Ele que já 
é membro do conselho 
dos secretários muni­
cipais de saúde de São 
Paulo, agora também é 
membro da comissão 
bipartite, formada por- 
representantes dos mu­
nicípios e do governo 
do estado, e que define 
as políticas de saúde no 
estado. Noberto repre­
senta as cidades da re­
gião de Bauru.

FESTEJANDO
Mais um lençoense 

que faz sucesso pelo 
trabalho em terras 'es­
trangeiras', o delegado 
de polícia João José 
Dutra comemora ida­
de nova hoje. Ele, que 
atualmente comanda 
a seccional de polícia 
de Piracicaba, bateu 
ponto na terrinha nos 
últimos dias. Entre os 
amigos, uma visitinha 
ao prefeito José Anto- 
nio Marise.

GENTE n o v a
A pequena Gabrie- 

la chegou junto com 
fevereiro, para alegrar 
ainda mais as famílias 
Crotti e Petenazi. A fi­
lha de Leandra Petena- 
zi e Carlos Henrique 
Crotti nasceu em Maca- 
tuba. Saúde e felicida­
de à pequena e família.

A dupla sertaneja lençoense André & Matheus fez um show especial ontem para os alunos
e funcionários da Apae de Lençóis Paulista. Os dois doaram também parte da renda do show realizado mês 
passado na Four. "A emoção de ver essas crianças cantando a música "Vai dar tudo certo" é indescritível. Não há 
dinheiro no mundo que possa comprar a felicidade que estamos sentindo neste momento", disse Matheus.

FANTASIA
A FantaFour, a 

mais badalada fes­
ta à fantasia da re­
gião, reuniu muita 

gente bonita e de 
bem com a vida. A 
família Zillo tam­
bém marcou pre­
sença. Ana Paula 

foi acompanhada 
do marido, Mar- 

quinhos, e da irmã 
Ana Fabíola.
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U R O L O G I A

Motivação contra 
o xixi na cama
Técnica aliada a exercício de musculatura são algumas das estratégias usadas no 

tratamento para fazer a criança conseguir passar a noite sem se molhar

Folhapress

Cerca de 15% das crianças 
com cinco anos ainda fazem xi­
xi na cama. Ao contrário do que 
muitos pensam, na maioria dos 
casos, não se trata de manha 
para chamar a atenção nem de 
preguiça. É uma doença que 
tem muitas causas, a enurese.

Para tratá-la, em vez de re­
médios, médicos têm indicado 
técnicas de motivação: 60% dos 
casos podem, de acordo com 
especialistas, ser resolvidos com 
esse método. Na Unifesp, por 
exemplo, indica-se como pri­
meiro passo para o tratamento 
da criança uma alteração na sua 
alimentação. São retirados do 
cardápio alimentos que irritam 
a bexiga e/ou causam prisão 
de ventre. Exemplos: chocola­
te, laranja, café e refrigerante 
de cola. A ingestão de líquidos 
também é controlada. Os pais 
devem estimular a criança a be­
ber mais no decorrer do dia e 
cortar o consumo quatro horas 
antes do horário de dormir. O 
segundo passo recomendado 
é o 'treinamento do assoalho 
pélvico'. Ou seja, a criança re­
cebe orientações sobre a mus­
culatura e os órgãos envolvidos

no processo urinário. São fei­
tos exercícios, uma uroterapia, 
para que ela consiga ter maior 
controle sobre o desejo mic- 
cional. Um exercício indicado 
é beber bastante água de uma 
vez para ensinar o cérebro a li­
dar com a sensação de bexiga 
cheia. Paralelamente, a criança 
é constantemente motivada 
a parar de fazer xixi na cama. 
Ela preenche um diário onde 
aponta (com carinhas alegres 
ou tristes/chuva ou sol) os dias 
em que acordou seca. À medi­
da que as etapas são vencidas, 
lembrancinhas são dadas para 
restaurar a sua auto-estima.

"A proposta da reabilitação 
é aumentar a capacidade mic- 
cional da criança para que ela 
passe a noite sem fazer xixi", 
explica a enfermeira Maria José 
Felizardo, que participa do pro­
cesso na Unifesp.

"As técnicas de motivação 
em enurese podem resolver o 
problema em 50% a 60% dos 
casos", diz Antônio Macedo, 
professor e chefe do Setor de 
Urologia Pediátrica da Unifesp.

A enurese pode ser primá­
ria, quando a criança nunca 
conseguiu ter o controle do xixi 
durante a noite, ou secundária,

que ocorre quando ela conse­
gue ficar seca por um tempo, 
mas volta a molhar a cama. Es­
sa segunda hipótese geralmente 
tem fundo psicológico e está re­
lacionada a algum trauma emo­
cional, como separação dos 
pais, nascimento de um irmão 
ou, até mesmo, um assalto. A 
maior parte dos casos de enure- 
se noturna tem origem genéti­
ca. O mais comum é a deficiên­
cia no hormônio antidiurético: 
a substância responsável por 
diminuir em até 80% a produ­
ção de urina durante a noite. É 
só assim que as pessoas passam 
oito horas dormindo sem pre­
cisar ir ao banheiro. De acordo 
com Nuncio Vicente de Chiara, 
responsável pelo Ambulatório 
de Enurese da Santa Casa, em 
São Paulo há até 1 milhão de 
enuréticos. Ele explica que o tra­
tamento com remédios é feito 
de duas formas: a primeira com 
um substituto do hormônio 
antidiurético, a desmopressina, 
mas é uma opção cara e não é 
acessível pela rede pública. A se­
gunda usa um antidepressivo, a 
imipramina, que deixa o sono 
mais leve e aumenta o tônus do 
esfíncter. O problema aí são os 
efeitos colaterais.

p e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s

1 A enurese passa sozinha?
O exame é simples e não é 
invasivo. Funciona como um 
ultra-som. A paciente deita, 
fecha os olhos e o aparelho é 
colocado sobre o olho. Numa 
tela aparecem o globo e os vasos 
sanguíneos, que serão analisados.

2 EM QUE MOMENTO 
DA gestação ocorre A
doença?
Embora à medida em que a criança 
envelhece aumentem as chances de 
uma melhora espontânea, há casos 
em que o problema se prolonga 
até a vida adulta. Médicos contam 
histórias de pacientes com 18, 20 e 
até 35 anos. Mas a enurese é uma 
doença e tem tratamento. Ignorar 
o problema pode causar traumas 
emocionais, abalar a auto-estima e 
a vida social do jovem.

3 existe enurese diurna?
A enurese diurna é mais rara do que 
a noturna, mas existe. Muitas vezes 
ocorre porque a criança segura o 
xixi ao máximo, para continuar 
brincando, o que causa a distensão 
da bexiga e perda de sensibilidade. 
Outras vezes o problema está 
relacionado a alterações na bexiga.
É preciso investigar a causa e tratar.

4 COMO funciona O
processo em um adulto 
saudável?
Quando um adulto está dormin­
do e a bexiga enche, uma men­
sagem é mandada via medula 
ao cérebro. A pessoa desperta.
A criança com enurese, muitas 
vezes, não tem esse mecanismo 
maduro.

Problema é traumático para as crianças
Os especialistas garan­

tem que grande parte das 
crianças que têm enurese já 
foi vítima de agressões ou 
castigos. Mas os médicos 
alertam que a culpa não é 
delas. Na verdade, os pa­
cientes são as maiores víti­
mas e a compreensão da fa­
mília é fundamental. "Não 
pode brigar, nem castigar. A 
criança precisa ser tratada",

diz a enfermeira Maria Jo­
sé Felizardo, da Unifesp. O 
momento de procurar um 
especialista depende da re­
percussão da doença na vida 
do doente e da família, que 
também sofre com a cama 
suja e noites maldormidas.

"A enurese passa a ser um 
problema quando a criança 
se conscientiza e limita su­
as atividades sociais, como

dormir na casa de amigos, 
parentes ou em um acam­
pamento. Isso interfere na 
auto-estima", diz Abram 
Topczewski, neurologista 
do Hospital Albert Einstein 
e autor do livro 'Xixi na Ca­
ma Nunca Mais' (editora 
Inteligente). "A questão é 
emocionalmente traum áti­
ca para as crianças e interfe­
re na dinâmica da família.

O assunto deve ser olhado 
com carinho", afirma.

A situação, se prolonga­
da, pode afetar a persona­
lidade. "Toda criança que 
tem enurese é tím ida e tem 
problema de auto-estima. 
Isso não é a causa da doen­
ça. Ela é assim por causa da 
enurese", explica Nuncio 
Vicente de Chiara, da Santa 
Casa.
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G R A V A N D O

Alessandra em
dose dupla
Após um bom  tempo afastada das novelas, Alessandra 

Negrini fará sua estréia no horário das oito em 'Paraíso 

Tropical', na pele das gêmeas Paula e Taís, a mocinha e a vilã

Folhapress

'Paraíso Tropical', próxi­
ma novela de Gilberto Braga, 
marca a estréia de Alessandra 
Negrini, 36 anos, como pro­
tagonista no horário nobre. 
Desde setembro, a atriz pau­
listana - considerada a grande 
aposta da Globo, se prepara 
para viver as gêmeas Paula e 
Taís, mocinha e vilã da trama 
que, em março, substituirá 
'Páginas da Vida'.

Distante das novelas desde 
2004, em vez de se intimidar 
com a dupla responsabilidade 
de dar vida a duas mulheres 
diferentes, Alessandra encara a 
missão com bom humor. "Ar­
tisticamente, não muda nada. 
Cada trabalho é um desafio, 
uma viagem nova, um mo­
mento de vida. Atuar é sempre 
muito excitante. Volto em boa 
hora, já estava com saudade 
e acho que vai ser muito di­
vertido fazer eu e eu mesma! 
Claro que vou trabalhar feito 
louca, mas acredito que vou 
ter prazer nisso. Então, o pú­
blico sentirá", afirma a atriz, 
que não faz distinção entre os 
papéis. "Uma mãe não pode 
ter preferência. Gosto igual 
das duas, cada uma tem seu 
charme", fala.

Apesar da inevitável compa-

A atriz Alessandra Negrini, aposta da Globo para protagonista

ração com as também gêmeas 
Ruth e Raquel, vividas primei­
ro por Eva Wilma e depois por 
Glória Pires nas duas versões 
da novela 'Mulheres de Areia' 
(exibida em 1973 e em 1993), 
Alessandra antecipa que suas 
personagens crescerão separa­
das. Paula foi criada pela mãe, 
Amélia (Suzana Vieira), dona 
de um bordel na Bahia. E mes­
mo convivendo de perto com 
o ambiente de prostituição, a

mocinha não viverá conflitos 
familiares até conhecer a irmã.

"A Paula é a heroína, uma 
mulher íntegra, bom caráter e 
que sabe amar. Ela ama pro­
fundamente a mãe, e vice-ver­
sa. Ainda não comecei a fazer 
a Taís, mas o texto, por si só, já 
diferencia bastante uma da ou­
tra. A Taís só quer se dar bem, 
não tem escrúpulos, não co­
nhece o amor. E não conheceu 
Amélia", diz Alessandra.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
MALHAÇÃO______

Segunda: Peixotão adota me­
didas rígidas como diretor. Ar­
naldo descobre que Naninho 
não pagou o aluguel. Seqüela 
e André planejam o novo cen­
tro de judô.

Terça: Rajão pergunta a Cecília 
quem estava dirigindo o carro. 
Os alunos pedem que Afrânio 
volte a ser o diretor. João pre­
para o evento das dançarinas 
no Giga, quando Vilma chega 
com algumas senhoras.

Quarta: Vilma e João se de­
sentendem. Clara encontra o 
colar de Clarissa no chão e o 
coloca.

Quinta: Dionísia começa a dar 
aula no Múltipla Escolha. Bru­
na se insinua para Mateus e 
Cecília vê.

Sexta: Siri e Clarissa se inte­
ressam um pelo outro. Priscila 
descobre que seus pais não 
vão mais pagar seu cartão. Cla­
ra finge ser Clarissa para cantar 
com Siri.

o p r o f e t a

Segunda: Clóvis impede Ama­
deu de ajudar Piragibe e o 
deixa passando mal no carro. 
Wanda e Tony se beijam. Sô­
nia, mentalmente, pede aju­
da a Marcos; que da mesma 
forma pede ajuda a Carola e 
Arnaldo. Filomena assume os 
custos do hospital. Arnaldo 
e Carola socorrem Piragibe e 
Clóvis descobre.

Terça:não haverá exibição do 
capítulo por conta do jogo de 
futebol Brasil x Portugal.

Quarta: Clóvis demite Jurema 
e Amadeu. O delegado segue 
o carrocapangas de Clóvis até 
um casabre, mas eles fogem 
levando Marcos. Gisele e Tai­
nha combinam o casamento. 
Lia chantageia Clóvis. Dedé 
encontra Piragibe na porta da 
delegacia.

Quinta: Piragibe dá queixa 
contra Clóvis ao delegado. 
Clóvis contrata Abigail, Cida, 
Lídia e Pelópidas. Clóvis exige 
que Carola seja demitida, mas 
Ester se recusa. Carola pede 
demissão. Wanda leva Tony 
para o depósito.

Sexta: Lia e Ruth acusam Ca­
milo de sabotar o restaurante. 
Camilo vê Paulito e outros dois 
rapazes na porta de sua casa. 
Camilo ouve conversa entre

Lia e Sofia sobre a filha de Te­
resa. Wanda provoca Baby; 
e Alceu ameaça lhe dar lição. 
Analu pede que Sônia não a 
abandone. Moreira consegue 
provas contra Clóvis.

Sábado: Gilda descobre o 
namoro de Camilo e Carola. 
Clóvis prepara uma cilada para 
o delegado. Baby pede a se­
paração a Tony. Gabriel briga 
com Camilo. Abigail combina 
com Lídia e Cida como prote­
ger Sônia. Wanda se espanta 
quando Ruth avisa que é a no­
va diretora da fábrica. Camilo 
escuta a conversa entre Sofia e 
Lia. Teresa chega e reconhece 
Sofia. Moreira cai na armadilha 
de Clóvis.

_______PÉ NA JACA_______

Segunda: Guinevere é presa. Va- 
nessa marca encontro com Lan­
ce. Uma mulher chamada Alma, 
afirma para Elizabeth que teve 
um filho com Último. Fininho 
revela a Lance que Giácomo dei­
xou o gás aberto no dia em que 
a padaria explodiu. Tadeu desco­
bre que Maria está grávida.

Terça: Maria manda os segu- 
ranças perseguirem Tadeu. 
Lance convence Dorinha a não 
afastá-lo de Marquinho. Arthur 
vai explorar o sítio e acaba se 
perdendo. Arthur, Lance, Gui- 
nevere, Maria e Elizabeth se 
encontram, sem querer, no 
mesmo lugar onde se conhe­
ceram há muitos anos.

Quarta: Morgana segue Alma 
e pede para conhecer o filho 
dela. Lance, Arthur, Guineve- 
re, Maria e Elizabeth tomam 
banho de rio como fizeram 
quando eram crianças. Duas 
mulheres enganam Tadeu e o 
largam na beira do rio. Elizabe- 
th vê Arthur e Guinevere jun­
tos. Morgana entra escondida 
na casa de Alma. Maria admite 
para Lance que está grávida.

Quinta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
divulgou os demais capítulos.

PÁGINAS DA VIDA

Segunda: Alex luta pela guar­
da de Francisco diante do juiz; 
e Marta o chama de ridículo e 
apóia Léo. Fred confessa toda 
a verdade ao pai. Thelma diz 
a Dorival que não o ama e 
ele promete ir embora no dia 
seguinte. Léo e Alex trocam 
olhares raivosos. Tide exige 
que Greg explique as contas, 
avisa que quer retomar o con-

trole e que Márcia será a nova 
administradora dos bens da fa­
mília. Fred garante ao pai que 
vai contar a verdade a Kelly.

Terça: Tide avisa Greg que 
contratou um auditor e que 
cancelou todas as procurações 
em seu nome. Carmem e Nina 
chegam à casa da cartomante. 
Léo e Alice discutem. Helena 
conta tudo a Tereza, que lhe 
assegura que ela está protegi­
da pela lei. Jorge e Thelma pas­
seiam pela Lagoa e se beijam. 
Simone avisa a Jorge que não 
vai mais viajar. A cartomante 
diz a Carmen que vê uma loura 
jovem na vida de Greg.

Quarta: Sílvio reclama de sua 
relação com Tônia. A exposi­
ção de Tônia é inaugurada; 
e Tide observa a beleza da 
artista. Léo apresenta Olívia 
a Hortênsia. Vinícius provo­
ca Sérgio. Alice reage ao ver 
Léo e Olívia conversando. Olí- 
via apresenta Tônia a Tide; e 
Sílvio observa os dois juntos. 
Lavínia descobre que o filho 
está muito doente. Kelly che­
ga com Eliseu e Verônica na 
AMA, e vão ao encontro de 
Fred. Eliseu se levanta para se 
apresentar. Tide, Olívia e Már­
cia caminham naturalmente 
em direção a eles.

Quinta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
divulgou os demais capítulos.

____ a l t a  e s t a ç ã o _____

Segunda: Taíssa briga com 
Caio. Bárbara diz que ama Ri­
cardo e decide falar com seu 
pai. A polícia persegue Pepeu 
e João Pedro.

Terça: Pepeu se entrega para a 
polícia. Taissa chega com um 
cara no Zen. Bárbara e vê Ri­
cardo beijando Vivi, e João Pe­
dro a abraça. Olavo manda um 
recado para Arthur.

Quarta: Olavo ameaça Fernan­
da. Renata e César se beijam. 
Ana e Lucas se beijam; e ela vê 
dois homens mascarados.

Quinta: Ana e Lucas são ren­
didos pelos bandidos; e salvos 
por Lalá. Vivi e Eduardo se bei­
jam. Zen se encanta por Helo­
ísa. Dois homens seqüestram 
Fernanda.

Sexta: Bárbara procura Ricar­
do. Pepeu conta a Artur quem 
matou o detetive. Bárbara es­
conde Fernanda; e Mariana a 
impede de avisar Pepeu. Rena­
ta reencontra Tiago.
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ÁRIES
Um feliz resultado em 

H  novas associações,
melhor ainda se com 
pessoas da família. 

Um pouco de desarmonia em sua 
vida conjugal, mas com compreensão, 
tudo acabará bem. Algum mal estar 
passageiro.

l e ã o
Fase pouco agradável 

-  e com probabilidades 
de oposição por parte 
de falsos amigos e

até mesmo de parentes. Contudo, aja 
com otimismo e confiança em si, que 
sair-se-á muito bem. Cuide da saúde e 
de seu crédito.

s a g it á r io
Pessoas amigas e co­
nhecidas irão colabo­
rar com seus projetos 
e com suas idéias.

Receberá informações úteis e promis­
soras. Fase feliz para a vida amorosa.

t o u r o
Conte agora com a 
proteção de pessoas 
amigas. Boas influ­
ências para revelar 

planos para o futuro, fazer amigos, 
obter resultados positivos e práticos. 
Cuidado com discussões.

VIRGEM
Criaturas ou ocor­
rências dispersivas, 
poderão desviar sua 
atenção dos compro­

missos e problemas mais importantes 
do período. Não permita que isto 
aconteça. Fluxo excelente para o tra­
balho e o amor.

c a p r ic ó r n io
Ótimo fluxo astral 
para o tratamento 
de sua beleza física, 
e para impor mais 

moral em seu ambiente social. Su­
cesso no amor. Aproveite a fase para 
divertir-se mais.

G ê m e o s
Os astros deverão tra­
zer as melhores influ­
ências possíveis para 
você. Terá sucesso

ao discutir questões com a Justiça ou 
com o governo e terá inúmeras possi­
bilidades de realizar bons negócios.

LIBRA
notícias, aparente- 

^  mente exageradas 
ou formuladas com o 
intuito de pressioná- 

lo, deverão ser pura e simplesmente 
desacreditadas. Faça ouvidos de mer­
cador. Esteja alerta para o que vier. 
Bom fluxo ao amor e ao casamento.

a q u á r io
Todas as suas possi- 

^  ■  bilidades de êxito, 
estarão conjugadas 
nesta fase. Basta

que você dê mais atenção as pessoas 
amigas, para desenvolver com sucesso 
qualquer transação.

familiares sociais e 
pessoais. Receberá proteção inespe­
rada e sua inteligência e capacidade 
criadora se elevarão. Êxito em viagens 
e no romance.

e s c o r p iã o
Muita harmonia 
familiar, conjugal e 
na vida sentimental 
estão previstas para 

você nesta fase. Muito favorável tam­
bém, aos negócios, às especulações e 
as novas empresas. Viagens e contatos 
pessoais bem sucedidos.

PEIXES
Período em que terá 
muita disposição 
mental e física para 
trabalhar aos negó­

cios e para tratar de assuntos pessoais. 
As viagens estarão bastante favore­
cidas bem como o amor e as novas 
amizades. Todavia, evite abusos.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

SOLUÇÃO
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